
no projeto �riginal, dia!, território .rural (que t�m- II
nao era disçi:plinada, dizia que bélJ? sO,fre!á com certeza gran­
e.ra quatro anos e 'que desti- cíes alterações, -face a reforma
rrava c.se va Pr'orriovex e a Esta- agrária, pela qual êsses terre­

Q.�o.: Rodoviaria, mas não se i nos 'serão -a.va.Hactos pela área

elo .no para,,gra.fo _terceir..o de): da pela Mesa."""""e tambem pe-
cuzaa quanto tempo_par� .um I

federal, fiqando o M-unicípio

a.rtdgo 128 d d t I
�� e. p�r� outro. Enttao a.qui se como,_órgão arreca.dador) fi-

.. "
,
rec uçao e m ers- . de a dispensª -:S1as Comissões dlsclplIno,u .apenas nesse pa- { cahdo com 9091> da arrecadação

��CIO para � La . e 2�. diSC.US-' como tan�be.m 5J intersticio pP. ragrafo UllICO.

l-e
passando ao feder�ll 100/.o�da

sao e votaçao do proJeto-leI na

,ra
a la. e 2a. discussão e vo-

�- II

12/66, P?r envolver mate:r:i� de tacão do t)rÓ.ie�o em tela. Es-
Ver. W. Freitag: - Muito iarrecadaçãó, prevê-se, _corn'tô-

�l"..ande lI:.ter�s�e da rrru.ruc.rp.a-. . t::. �� discussão� então, a' prC'.j obrigado. Sr. Presidente 'e Ida _:a certeza, um sensível au-

1I.aaC:e. O pl:0Jeto erri referen- pOSIçao apresentada à Mesa
srs. Verea:"_dores. Conforme vi-

I �ento na ar.recadação, dêsses

Sla e -o que prorroga até 31 de vereador W _

.

.F'redt.a.g; _
-

_

rrros, o projeto de lei origina- rrrrpo.st.os . Os impostos territo-

Pre�idente: - Como se erroer-r-o'u o grande €x-pediente e o ,março do corre�te ano, o p.ra- Sr. Preso sr'a . Ver. A fim·que ria,mente encaminhado pelo rH�l... � p-redj�-.de.qualquer-ma-
Vere�dor �auiino_ J:l,ossk:alnp abrindo· mão de sua inscrição, ce- zo para �ecolhlIt:le?to do rrrr-. que r;udessemoo melhor alui-

Poder -Executivo a esta Casa. rierr-a sofr�rao um aumento de

Ideu a 'palavra aos Vereadores que se lhe seguiam e, com êsses posto de Ifcerrca. sO'�re �eiculos zar sobre a niat�ria, eu pedi- t!'ouxe apenas' o artigo segun- a:r�cadaçao, face a legislação

acontecimentos: exgotou-se o ten"lpo do grande expediente. �em mO,ra. O artIg� segundo ria ao sr. Pre_s. que orÇlenasse_ �o. _da -lei 776, sem pa,.ragrafo VIgente e cor;s�deT�ndo o au-
�.

dIZ q?e a presente leI entrará a leitura do ·prQ.jeto da lei ori-'
unlCO Esse paragrafo único mento do salano-rnínimo. Lo-

Pidiria 9ntão.. . em "ylgor na dat?- de sua publi- ginariamente vindo do Exe'cu-- �o.i ir:clll:,ido na lei face os pa- go,- sr; �Presidente e srs. Ve-. ,
Ver. Rap.lino aoSS�&"'l1.p: Sr. Presidente. Por uma caç·ao _ Pela exposição do' E- tivo...

_"

ré-ceres das Comissões'
.

desta readores, se me permitem ex-<i

questão de ordem éu 1:iàvia solicitado pal..-'a 'faÚlr posteriorn1.en- xecutivo-, essa prorrogação é . Presidente:' � Pediria �. ao _9asa !C aprovado por esta C'a- ternar o meu ponto de vista,

'-j,te e como essa p�esidência concordou, concedi minha. vez aos
·para ficar er.a consonancia Com Diretor do Expedi�n;�e .fizesse ��. Istc; _q�er dizer,

in.
t

•..
rodUZi- e\l. a.�rr�dito.que

com esta im-

.

a dilata.çã.o do emp�acamento cbegar à M.e_sa o projeto ori- -:iq_,por -esta Casa.- Ora, se es- portancla, cujos cálculos são.

vereadorés seguint.es. . . d<;>s "\7eiculos concedida. tam- ginal 776 que� foi encaminhado
te .parag'rafo único foi intro-· �eitós' �essi.Inisticamente� -

a

..
" <' • : '. ?�m _pelo Estado. Esse prazo à C�sa ._. __ �'pr9P�ção � . .o�

dUZldo po� esta Casa, eu acre- Prefeitura l\Iu.ni.cipal dé Join-.
'

Fres:. �,,,
..

itã��·�aconteee�'�li!e" cne tõd�s as <:eread6tes 11"1S- Ja IOI' u!ll'â ez pr'óndgado pOr Mesa e que pede" a revogação cl1to, sr� '�P1-esidê.ti.t'"ê e--hobf€S -·"ViUe estar-:á ettl ótilnas condi-'·'
'

a iIlscrição ·foi cedid3.:� � a pa-
� él'ítoo-pos:5am ralar? esta Casa L�gislativa ate 28 'de deste paragrafo único _:_

-

A Vereadores, és, não pode- ções financ-eiras e aptà a·cons-;" I"

lavra u�3_da pelos vereadores
I

Presidente: O nosso regimen fevereiro de 1966 Pede s _ s. contribuição de 0,25 ?/o a que n�os f!l_ltar com coerencia en- truir o pa_vilhão da indústria e j
que lhe precediam, e COU'l is_; _ t,) está cIaTo nisso e basta qu� u;ua �egunda ·prorrogação a- �e refere este artigo� nos Exer- ta.G n.ao _POdelTIOS agora votar a estação rodoviária. Êste é o: I

so -o ten'lpo foi esgotado. v. I V Excia. o COnsulte que há t� ? dIa 31-3-66. Como é ma- cicios de 1966 e 1967·· será in- ª. extlnçao
.

deste I?aragrafo ú- lueu parecer, -aceitoo com 'mui-. Ir
Ex�ia

. :r::o?erá ficar" inscrito) I de� �er que pela: orde"íTI de ins- terIa de urgencia e natural- tegralmente aplicada
�

em favor nICO" p01;que se a Càmara ze- to prazer que contestem as- ci-'

e� I?Tlm�lr� lugar, par� o pró-, cnçao u�a-se da palavra pOl�
lnente precisaria ser a- da Sociedade Promotora da. l?u e queria saber o exato des-I

fras que. no- meu modesto en-: J
y..;.mo grande expediente .. vinte ,minutos. Se o tempo preciado de acordo Com a a- Exposição de .1oinville _

tlllO dR arrecadação deste tri-': tende:r:s.erádifícil.,MUjtoobri- .

.

Ver. R.o�kaInp: _ Pediria fDr esgútado, os restantes ve- preciação dos senhores nesta, PHOMOVEX - e· a mesma
buto de 0,25% sobre o movi-· gado. ' -' r-

·e��ão ao senhor Presi"dente : readores inscritos terã.o suas s�ssão, conforme a Víesa pro� reeeita nos Exercicios de 1968 �ento economieo, não é possI- I Pres)de,nte:· V. Excia. deve
..

que colocasse elTI votação se
�

inscriÇÕés transferidas para poe. eITI duas votações. e 1969, para a con�(trução· rrit yel qu� a�o.ra fuja totalmente i ponsiderar em sua ,argumenta-L,

o,5dema::svereadoresconssen-la reunião seguinte. Se o Ve- ver. M.rd. Martins: - Estação ROdoviáriO-de Join- �c:s .. pnnclp�os,que ela adotou,;ção QUe isso se fará no ano'"

tiriam que eu _ usasse ranida- reactor -ini��rito, r:ão utilisar Deu entrada no dia 10 um ville" - Apenas este paragTa- l:r;,lclalmente, -extinguindo no- I que vem. Pressupõe-se. pres-',;.

ln�nte da palavra, pOi'" alguns �t;xIo' o t-e�po que lhe c9'ilcedi- p_rojeto C!e lei de m.jnh� auto- fO"'{ pede-se a. s�pressã.o déle. vo-:n:e�te este mesmo .paragra- I supõem-se .. ,
Esta matéria vai�'

lnm,:tos, p.:_ara Iazer al�um�s j 0.0 (20 l'!llr:UtoS), o que ,está

I
r�a q�� ��enta, as n�st;:tuiçõ<;s .Ver· 'Y. Freltag: - Senhor I_�O l_:lnlc.?� que esta mesma Casa. aind!t se rregulamentada pelo 'i

eo::slde!�ç�s, tanto malS que ,no se��dlreltQ de fazer, o:tem- LlantIcplCas, da taxa de a- P_Eesldent-e. Acho que V Excia. tmtl0du�IU e. vo�o'U. Este co-l Governo Federal qUe vai, natu-�
fUI menCIOnado pelos ve��ado- _PQ eVIdentemente se acresce gua. Quer?, �ons?!tar a Casa n�o �e compreend_eu bem. Eu n:o pc:>nw prImeIro, Quanto ao

t
ralmente, e�igir a reformula-�?

re� Caetano,. Marcos Martins ao destu-;lado ao seguinte ora- se as Corrll�oes Ja deranl pa-. qi!er�a que V:. ExcIa. fizesse a demaIS, senhor President-e e 1 ção tributária do Município e'�

Freitag, Bruske e Edio, Fer� àcl'_ até Que seja preenchido -G r�cer � se nao der�n:.. requeiro_,( g�ntlle::a de .G'r�enar a leitura senhC?;.es V e.r e a d o r e s que não vai mais permitir o �

nandes.... _ ,'limite do grande ex:r;ediente. dIspensa. das Com�soes, para ,�o pr?J�to de JeI como ele v'e- permL,ld� fazer uma rápida jmposto em cascata. Logo a
.

Presidente: � Sr. Vereador- p�oder:ã ocorrer.: que,.. havend0 e�e 'proJeto Fqr mIm encai:ni.-_ 110 OrI�H1.a�mente do Executi- explanaçao, segundo meu mo- arrecadação Ise permanecesse.,

Esse é um assl.JIlto que não oIto itereadores l:cscrItos� o ex- nnado:... VO.
.

de?to entender, no que diz res- na percentagem que está cai­

n"lerece apreciação da
.

Casa 'pediente seja. preenchido sem
T
presIde.nte: Esse pr9j�to_ não f preSlder;te: Está .aqui, con- pe1to à cobr�.nça do O,25'}ó sô- ria porque não se p�deria

por. estar - previsto em nosso que to.?os ?aJam. falado.. Os I v.olto� aInd3: d� Coml�soes. �orme o 11. El_e aSSIUl foi apro ore o movrmento econômico mais cobrar o imposto sQbre:

�e.�lllento /,-, V. Excia PQderá que mo"' hver�m oportunlda- -Ver. M ..
, M�rt�ns - Nao _vo·l- vado por.est� Casa - para os quatro �nos previstos, aquilo que Já foi pago. Então

l\lsRr.ever:-se .para falar' no' _0,: de·�,p's�.r.,a 'p�la-vra, p.el� tou d�s ComlSSOes?_ .

,W. Fr,eItag. -��nten��. -_ eu achQ e acredlct9 q�� a Câ-·' não se sage pem ç_omo-�'que �

'grantle experiente; em prin1.ei-·· oI�_e� ·.��a. lnscnçao anterlor, PresIde?�: - Nao voltou lVIas, como ele v�lO ongu.1.al- �ara, que esta C.asa nao deve- vai se fazer essa distribuição e

ro< l.ug�r, na próxima reunião. telag ��l�IZ·�lt"? de raz€:lo. na das CO�ls�oes porque a Casa mente. do Execut:_vo? -. na concordar com a cobran- que se vai permitir, de �anei­

�s�lm, não :fuglriamos ao re- S�Ss�() . .r�e�u.Int-e.- en'], -,�>D:dlen- ago!a fOI convocada.extraordi- preSIdente
.. �ntao �rla�os ça .para _quat�o anos, pelo se- ra que o qUe nós estamos aqui

gutlento, ·.nem prejudicariamos c�a _a94_�.r�l...g0 89 da Chaao re,- �nar��mente e a,. presldencia vai 1 que .veroo onglnal co.mo f01 e:r> �mte: e sabIdo que no pró- debatendo,. é sôbre o presente,

a. apreciação de sertas ma.te- g1tllenl.O. verIfICar em que ,Comissão se carn_lnh�do pelo Executivo ao x�mo· ano haverá uma legisla- exercício. ·V·. Excia. já con-­

�eI� <qu� geram entra-da. Eu' ver..: R.R.: .Aproveito. �a!2. e!:lcontra esse projeto. �ntã.o LeglSlat�vo? . .

çao
_ :fe�eral qu� extinguirá a' corda que para o próY..imo ano'

;:c..red_ito ',que ·V.· Exc:ia'_ não prote�tar -contra �.5Se crI�eno .. s�s Ver2adores, va�9s }:or em W•.
F. _

- SIm. Como �m en- I..ndustr.lae ProfIssão, o LV.C. tôda essa legislação irá cair e

.... I��ra prejudicado COln- a 50- �o::que entendo nao ser Jw;-to I

dlscu.s..c::ao a propo�lçaO. apresen. C��.L;tlU�.do pelo ExecutIvo ao do Estado, etc. Em compensa- haverá uma reformulação. Lo­

l�çao de falar na próxima ses- dIvldir o tem.po, "e tambeml tada pela.Mesa, sobre o proje- Lc�.�sl.at1vo_ c-
- .' . . 0'0 não odemos le islar para

sao, no grande expediente. dec�- .que V. Excia. não to já de ciencia 'dos srs. ve- Presidente. Eu vou passar? t� ser� Intro<_!uzldo ? rm�os- � 'futuroP sem eonh�ceTmOS <>

.

Ver. R. �osskamp: _ Pre- _precisa. temer q�e este verea- readores. que prorroga o paga ler o artigo 2° porque c PTO- .' de
tOlr�ula�ao e _?obre este

que é permitido �ela'-'legis1·ação
srdente, ]:€Ço venia para discor-' do! vã usar de termos imprõ- m�nto do Imposto de lic'ença jeto encan:in?ado não tinha· m�pos o

-

e
- cIr<:ul�çao as Pre-

federal ue ainda não é co­

d�. V.Excia. não .pode, acre- f }:rIOS, porquanto serr:;pre ·sou- ate 31-3-66.. Em primeiro lU-I
paragrafo unlCO, este foi acres :f�l!U;�;:, teJao dlrelt? de cobrar nhecida i fundo porque R ma­

dIto eu; delimitar um tempo t
be se COfi1.portar de�damente gar o Im:p�sto de licença pa- centado aqui na Câmara de

a e
. ��. o que !or cobrado! téria aind não e tá· de 'id -

- exato _par� duraçã.zy do grande. {; ?-ão iria técer criUc-.as de � r�. emplacamento de veiculos V:ere�d�res pela �ugestão. da� 'Pelo� E�tadO. Se nos t�,:>I?�rmos ;

mente e}u�idada. �ra sÓ
v is�o

e::cpedlente,_se, pelo �réprio re- :n�lra algum&_ Apen�s:.> deseJa- �l?ença que se _pa.ga na pre-' Com�ssoes. C? ar�I�o 20 dIZ o por oa ......e o nos� M�I�l.O que ue eu conlõ Presidente O"osta-

f,,�ento sao assegurados 20' na que a Pre-sidencla auscul- feItura,. para depols emplacar seguInte: "FICa cnada Ull1:a'
no ano de ·1965 � c�na�lZ9� l?ara, � �. �

�

mInutos para cada .vereador. 'ta�se os demais vereadores pa i
o veiculo junto à De1eO'acia' contribuiçãO' .de 0,25tVo sobre o

OS cofres estaduaIS, provemen- , J:.l� de, acres_xentar en'l ���s
Se � inscrevessem. todos,. pas- ra q'-!_.e � conclua se dese� a::n E�tá em discussão. Ni�gue� rnovim�nto econmnico defiEiido tes �� I. V . C. a i.rnpor�â�nci�> � av�s. gfr� eu vou} :
sarl� o tenlPQ sem que alguns QU na6� que es_te vereador dI- querendo se mánifestar sôbre no artIgo segundo _da Lei nr. e� curas redoI}das, de olto bl- con<:€. er � p� R'\ ra, nu;.s em

�

p.Udessem usar da "palavra-. ga: alg1J.tnas palavra&, nesta esta �ateria está então
'

em 708 de 12 de novembro de ...

lhoes de cruzelI�os, nos havt_:-. bra�eI ao .11usLre Vere�aor .que

Este vereador pediu unicamen. nOlte... _
votaçao a proposição da Me- 1�64, pelo prazo de quatro 2,-

mos de con�tat.ar que o· mOVl- n�s,,-,o regrmento permIte �anco

te para falar após, com o que Pre,sidente: A presideD.cia re -� que pede que, o projetO' se- nos a partir de primeiro de �ent1o ec,?ua:In1CO �o l\1ünicÍ- mInutos par� ;un ver!:ador_ �e­

� P�esidencia concorda.ra. Foi solve isso soberanan"1.e�te. de J._'� votado �oje duas vezes pa- janeiro de 1966, destinada ao l?10 o.e Jo:nv!lle, f01 da o�dem b�ter a �ate_r�a em 0Iscll:ssao.

ConfIado nessa concordar:cia, acordo como o nosso regrmen �
..

a em seguIda ser encaminha_ custeio da instalação da F-eira oe 120, bl1hoes de cruzeIrOs. V.' Exc�a. Ja usou maIS de

que. deixei de falar na opor- to. O t.e.mpo- está esgotado e 00 ao Executivo, para sanção. de Arr.i..Ostras e Estação R.o- Note-:_se que o ano de 1965 foi CInco mmutos
..

twudade que me era oferecida passar-emos a crd�� cio�� di�. Os srs. Vereadores que esÚve- doyíaria. A modificação que· l:llll ano de recesso econômico.
.

Ver. W. FFeltag: - E� q�e ....

pela_ inscrigão" e da "qqal :.' fiz V'."'" .Excl3. ", p�er� se- .i.nscrever rem de açorda queiram per- fo� e.:q_ui introduzida -r:.ela Co- Em termos .

I?e.ssimistas ·nós· �1a lembrar que. no prlI!lelro

cessa-o. ou poderá�f1çar mscrno para :r:anecer COmo estão. Está en- n1.lssa.o Ioi apenas de' que os podemos adrmtIr qUe no .ano P0t;tto_eu levante1 � votaç�o .d�

Presidente: _ Ma,s assiIn o gra1:.�.de �_xpediente na ?::ó- �.;.? �provado. E_n� segtlida a- primeiros dois anos vão ser de 1��, ou sej,: no. corren_!-e

I
extlnç.a? .

do pa::agrafo U�H<:O NAIROBI� Quênia. 14 if_

determina o artigo 89 do nos- xin].a retll1.laO_ Mas, €rn pr!n·· �leclaremos entao o projeto a favor da promovex -e os 3e� E�erclclo7 o movrmento _econD- que llOI lnt:r0duzldo pela Ca-
.P_I) - O Ministro da Defe;_

so. regimento interno, que d2, cipio ,d-eyeí?os ob�decc:::r o nos- r o segundo reqrerimento tam- gundos dois anos para a �o- �:c-o.d? M�icípio d� Joinville ma!a.�.a Ca__!lla_ra .ago,ra.-quero sa, Njoronge Mungai, afir··

a forma çle �i�idir o teIP"�o em so- .r.��::�n.e:r:.to, PO!S
_

en� ca:,o �em apresentado pela ]\Ilesa é d�viaria. Is�o não e�tava :e�- ��;n�lra a lmpo�tâncla de. �50 1 a.?r��d1_:ar, nao podera vo!a� a
1nou ontem, _que o Govêrno

grande e pequeno expedIente. cc_:nt:tallO· ama�a ou uepOlS, '
.. tOS: m�mos _ter�s, mas que plJ.cado aqUl no prOjeto ongI- bllhoes de cruzeiros. Admitrn- ex�:u::ç�o .uma vez que fqI .�lla de Quênia descobriu 'l_.!,1na.

P�ra ambos, o tempo é de 90 nao teremas m�us f01.�9a ;noral se refere ao pr,ojeta encami-' na!. Apenas de que esta' co-u-- -�o eSsa mesma importância a l.llIc1atIva. Segrmdo. os lm-
conspiração comunista para

n�ll_nutos, sendo uma parte u- pa�a fazer funclo�a::..'" Ci€!1.Lr? do ilhado l1�_ 11/66.. -que é' vazado tribuição seria de quatrô anos pa�-a o ano de 1967, ainda em postos e� -c��ta .efetIvamen- derrubar o Presidente Jo-

tlhsada para leitura e a 01.1- r�gl!Ylento esta Casa Leglsla- L.OS seguInte� .termos:. eco pre destinando-se esta parcela a termos p,es.si:nist�s e eonside- _te �oderao di�'nn1.ur a arreca.-
mo Kenyatta. AcrescentOU- t';

tra J:ara que os vereadores fa.- tlva. cndent9 faz leItura do :projeto: promovex e a Est�_Çào 'Rodo- rando _a tnbutaçao em casca- daçao, mas. nao devermos es-
qué a manobra fracassou

leme Se no primeiro. expedien Em primeiro lugar temos a- Dr. Nilson WilSOn Bender pre- viária. - �a, vai permitir provàvelmente quecer, se ISSO acont�cer, que
por terem as Fôrças Anna.-

t.,e os vereadores nãq ,usarem qui UIna proposição ap�esenta-. f�itD MUnicipal e assim por Ver. Freltag: _ Perfeito e ao Estado .de al.1flle�ta.r o
_

tri- fi. sonegaçã,? será d�inuida e
das reafirmado sua lealda�-

�a palavr�., o .t�mpo que lhe da.pela �esa qu� se !:eJ..eF.e aos ��ante ... Art. 1° - Fica
-

re- obrigado sr,.
_ Presidente.

.

Eu V?to ou_seja, o- �m?osto sDbr.�' que co::n tod� �, c�r�eza, co�- de para com o pri..?neiro

�brar sera adICIonado ao des dOIS prOjetos hOJ� enc2,w.J��- vo�ado o paragrafo único de Dediria mais que se L.."J.terpele c�rculaçaoJ por hipotese, a 10% pen.s�a a dImlnUlçao que �e
mandatário queniano_

t�nado a? �ande exr:��iente: dos pelo' Rxecutr�'� ..
GoslJan2: �rtlgO 2° da lei n° 776, de 19 sobre esse paragrafo-únic.c: �ue e.sendo permitido ao l\lunicÍ- venfIC.ar d um lado. PÃ(_J)_

� que fOI feito. A;-reunlao CQ- de receber os l?roJ�"tos- l!ma ae novembro de 1965; Art. 2°. foi acrescentado pe1a Cân:lá-' f>IO cobrar 30%, poderá êste, Presld.er-:-te:. - Eu acredito
l

--e�ou as 20,07. O pequeno ex- I S8 refere ao proJeto q�e. fOI en A_ perda na eficácia do T.'r2cei- ra, se houve e quais- os pare- COlUO xn§..ximo, �obrar 3.9-,6 sô- Que os JOlnV1.1enses e a Câma- I ÁZt�AC.v

ped�nte durou:,- at� às ?O 47 � a I �:l,minhado �?m, o
..

Onc:;.o :r:.0• ! to ora revogado retrofino a ceres das Comissões -respecti- 'bre o ll"lovilnneto econômico; (Continua na 8a. pga) I
-

?r:��.:.d� �xpedle!lte deverá es-, 1�/�61' �u: Ja e �e_ :o:}1e'::;l-1 (fa�a +�a _pu?licação da lei que vas_
-

.
"

.

� _ isto �rn 15Ü-:b_ilhpe� de c:uz�i- ! 1V10SCOU, 14 ([;-.2.[) ·--;1
,ar te_rm1nado as 21,3-7� d que: r.ae:='IJo ü..o� senho!.e:::; ::e_"'-'ado-. O' lnSL.>ltUlU. Art 3° A presente Presidente: - Os pareceres TOS ue ,n�ovrmento economlCO

��-;:;-�.xll
f Pera prim.eira vez na

U1?.i<IOrll��: da sobra apenas 30 �'lin�-I' re�,.-.mas� que p�SS2l""e: a l.e� I IE-:i entru-:-á .. �m _vigor na data das Comissões fo�am sugeri:o- em �9_f!77 .trará aos c�f!es �a �> _ ,

.1 SoviéUda, desde 1961, ü co- I
-+- ,"". para apreCIarmos a lTIa- D

..

C ;r-.lTI�n�e. (le). .

..
,ç

•.
A ]\4e 1 d&. sua pLlbncacao revogadas .do esses desdobrampnto� -ror I muni"clpahdade a apreclavel Cl- .;� PREÇO DO it

uni�7�des r.udáicas r;�,-po�. I
lJerIa em p-au.L.a

. !
sa d-esta Câmara COrt"l a'n'""paro: ...... C' d'

. �
� ,

-

,. ...

� �.P I. -,. - � .• " -
S") I. 1n '" - u..u j , �,. ..

Ver p.
� � '.'

10 ';N
,�.. ,..-i;',...�"!.

�

t �--:: l�!?O�I{""Jes em contr�r:i0. c;ue daI SurgIU,. qUlz-se

acreS-I f,,ra
-de 4. oilhoes _e .500 muhoes �� I:XEMPLAR I�

rão de quantidade su}�e�enf;.c tj

6U.-
C:r;-\:'�' .. __,.._ FI �s ....

�.
en�

..
do .lnClSO

136.
do R_:ee.-'f:-:.le�::: .I� I ��t� Pl.?J��c se refere a leI 776, I cep

...
tar ao artigo SegUndo.

a pa oe CXl..i.ZeIrOS - urnca é exclu- ��
.... ...

-

� l-de pão� para celeb-;.·;_.'u.' sl,w'll
("�ivir:P��- :::.uevana _

porque nelO t�rno# ven'l
r;J.
propo:: ,..u-'��be",_"'_.la '-' i �.e Ind_ust;na e Profjssão.. Em I ragraf-o único apenas discir:;Íi- sivamente o impôsto de cir- �� CR.$ 100 t páscon, ele 4 a 12 de a�!'iL ri

-t�!�PO aPfi�O�"el���:�:ti�r � . �";��[;:�él�be��c�{:� e:sty:g�� ! ��ri���l�L����G'�i�â������enr�= I ���ig â���i! ��� ;'il�C��:,ca- t ����!OT���o;t!���'%a��� ���=3��� ,I
--

-=-�I :

Di�t;ibui��r�s de Pr�dutos cÍo Petróleo Devem ao Govêrno. 31 .ÉJiíhões
.

RI?, 14 (�PI) -A Tr!nta e um bilhê?es de cruzeiros é O' déficit das erripr-êscrs. t-rcmspor+odo ros e djstribuidoras de produtos de petróleo para

co� o Governo: A Impor!anCt� resulta das dlferen ças de 'preços dos derivados de p�·trô!eo .po,r_ ocasi ão_ dos aumentos ocorridos' entre� maio de 61 e

maIO de 64. A lr:f<:rm.açao fOI da�a p�lo Cons�lho NaCional do Petrófeo respondendó J:J -inda,gqção da -Côrrto ro dos Deputados.

(B De 'vincularQuer I
"""'"

(om(ao o
�

,. • .,. ,.

ri I I-mo
Fundo

JoinvHle, 3a.-Feüra� 15 de Ma r'ço·deANO XLIV ] 966 - Diretor: VValter H. Meyer - �r. 9.75!.

da ara e
Sob a p,"esidência do sr. C�rt A,�Yino Mon�ch rea­

liiiou-se·.no dia 7,dêste -:nês utna ..euni·Õ-o �x;raor-­
din6 ria _da - <;ôrn(U�á!.: .l'vtúnicipcd de Vereadores de

JGi-�yjlle,' da qual� baseados erA gravacão feit'a
,._ -

� j -
...... -.:. I

'FIzemOS o resun:a� que' se segue;

- .ENVIADO
RETORNA

.RIO, 14 (UPI) =r: Prece­
dente da Alemanha, ret.or-:
ruxrâ . arnarüiã ao',Brasil o

Em.Qaixador·Edmundo Ba'r­
bosa da Silva_, que em norne
do Gcnsêrrio Brasileiro ne',..
aociou com dirigentes da
Mccnmeernamri, ern Dzceeelt-:
dorf> o caso da dívida da

erruprêsa para C07n_ os por­
tadores de títulos aao-uiri-:
dos no mercado paralelo.

.··MASSAS
INVISíVEIS�!'

pro -

NOVA IORQUE, 14 (UPI) ....

O Senador âe-mcicrat.a
Robert Kennedy declarou.
sábado à noite que os Eis-:
tados Unidos âeoer+arrz »re­
ocupar-se -merias corri os

; sencirneru.os ant+norte-ccme-

II
ricanos dos estudantes da

I
Amé-rica Latina e concentrar
seus esforços na ajuda ao

que ch.arnoú de' "rnassae
invisíveis" sul-americanas,

\1 que ·�e _

â.ebaterrz éo_m.çraires
conaições e c o n07Tl'lCO-SQ-

I ciais � Afir-m.ou: que os
Hslo-·

gans". arit.icorrrurcietccs não
a.iuctarn os habitantes dos
bairros pobres das cidades
'latino-arnericns.

VíTI�AS I
D� PARALISU�" I

IFORTALE?A, 14 (UPI) .:__;_

Já se eleva a 46 o rzürnero
â

e mortos em conseqüência
da paralisia infantil no Bs�
t.ado do Ceará. A situação
se agrava erri virtude de não
terem airiâa chegado as va:�

cinas enviadas pelo '11;Jinisfé­
rio da Saúde.

PE GAULfl.f.�·
CRITI.CADu·

'WASHINGTON� 14 (rIPI}
- O Vi.ce-Presidente norte
-americano Hubert HU1n�

phrey dedarou que o Pí'--C�

sidente dà França, General
De Gaulle, por sua atiiIHl.e· ,

em relação à OTAN, está re- I
tornando ao "es-pirito de ..

'II1914�'� e ao princípio de a.-'

córdos bilaterais que t.eoa-:
'

ram às duas grande:;; guer..,.
ras 7nundiais. Em entrevi& �

ta

pez,a
televisão, HU11.&-� tphrey afir71Z-ou que O chefe

de estado francês busca

"urna proteção total, m·as

tsem compromisso total de.
su.a parten.....

.

.

.. ,

-

. REL.iQUDA I
DE ��ÇHIET/4.·i

S. PAULO, 14 (UPI)

'--l'liSerá

.trazido
sábado p'ró:T;i.. �

..7nO para a capital pauli.sta
o fêmur do Pàdre Anchieta.; f
relíquia que está' no lUuseu ]
do Vaticano, desde 160[J; l
quando os seus restos m.or� ,
tais fora112 retirados da .lgí-:e'
ja de Santhiago, em Vitód.a
do Espírito Santo. .

jFENôMENOS t

METEREOLóG 0$' f.

ROMA, 14 (UPI) - Ne1íe�:

Ichuvas e 1;Jaixas' te7npera,��
turas atingiram no tin?, ela

semana o sul da Itália, d�' . :-
de Nápoles até Palerma. Io.s fenômenos -rneteorológ.f.':"
cos cqusaran- anos e víti-·

'1
mas. rIm guardião das ru.í.�

Inas de Pom.péia -morreu aá
ser' atingido por um raio.

POSICAO,
E BA

.

·UE
->

OS
·

NOVA IORQUE" 14 (UP.f)
- A Associação Norte-A'?n-e�
ricana de BaNqueiros acaba

f.de tomar firmemente sua.

pos-if;ão a respeito da políti�
ca fiscal do Govêrno n01·te­

I amerciano. UE' necessári.o

I que o Gov_êrno federa�. a..1·�'-i 1

1
?nente os zmpostos e

.a?7n.l·�:t·nua seus gastos, pO'lS do Icontrário ar econo-rnia cor­

rerá o risco de se acele'ra,r
exce.�sü;am.ente" - decla'.rou

_I Cha'rles lValker, vice-p'resi-

I
den�e

da.quele ,grupo
de

ban.�I
quez.ros.

;, CONSPIRAÇ.ÃEÓ>
1

COMU ',J TA
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'JóinvHlé, 15 de Marejo de 1966,�

A NOTICIA S.,A,;
EmpI�e� lornalística

.(1 -lltlea
Diretor-Presidente.: WAL'l.'ER' B. �
ntret.ol"-Gerente: AaINOR FROHSTUCK

Diretor-Buperlntendent-e:: NERVAL PERJSl.�A:
DiretÓ7: T�Q�' .ADEMAR GRAIU.

'

Uma equiPe de técmcos brasUeiros projetou., fabricou e

in:::-b:d,ou a rriessa.. de contrôle do oleoduto Rio-Belo Horizonte
- .c�BEL -, que p€!Smite a úrn só ope,rador comandar rodas
as válculas e motores em tôda. a extensão do oleoduto, além de
t.er sinalização loeal e remo-ta da. posição d.e tôdas as 'válvulas e

da cüDcUção de movimento de todos oe motores.
-.

Com' 365 quUômetros- de extensão� --.0 oleoduto Rio--Belo
Horiz(lI}te� construido peta Standard E1ectric� é o lnaior da
An1.érlC-a Latina' e um dos mais aperfeiçoados do mundo. Co-

-'mo '\-:i� -de transmissão ao longo do ol-eoduto.,-é util.�do um sãs.;
tel.TI.,&" de rádio f_abricado no Brasil e qUe trabalhá 'na faixa de
3CO m�gaciCIú:s. com potência de t.rarrsrrrías.ão de 100 - watts e

car-ad,dade para '12 canais: telefônicos. Essa obra poderá dim�­
!'�uir� o custo da gaso.lin-a em, Minas Gerais. onde o 'produto custa
rria+s 2'0 -cruzeiros por litro do que na Guanabara e em São
Paulo, A equipe de técnicos brasileiros responsáveis pela cons­

trl:\ç;�( do ORBELy qUe exige men-os de trinta: homens para ope­
rar -o. transporte de derivados Rio-Belo Horizonte (atualmen­
te :O rries.rno serviço é feito por 500 hom-ens" com, o encareci­

rr.e-rrto 'de custo do produto)� é integrada pelos se'gllÍnt.es enge­
nhe1:ros: Carlos Augusto Schmidt, Ca.r'Ios Martins Magalhães
Costa. Cláudio Faenein1.er,- Eduardo 'MacR:.., 'José Paulo Laber,
Olivério Veri:s.simo, Ferrei�a, Rõmulo Vilar e Vicent T. Lufty.

Sl1CUBSAL EM: B�O BENTO DO StJL

--, AG2NCIAS:---,
NO RIO: SITRAL - 4v. Beira P�r, 466 -, -Grupo 60'7,
E1M: RECIFE: Rua Marques do Re-cife, 154 - 49 andar -

.

oorij . 406.
�'l\d: BELO HORIZONTE-: SITRAJ;_, ..;. Rua Goitacazes, IS

- 6Q andar

EM CURITtBA: _SITRAL:>Rua l\lonsp Celso� 2'1.1 - 7_q ando
EM SÃO PAtJLO: ARVEP :. Rua B-a.rãô de IÍapetinm­

ga_ 273 - 5Q 'm.lld-ar - co.ilj. 2,
EM PÔ-RTO ALEGF,.,E:. PROPAL - Ru� CeI. V±eente,456

-- '29 andar.
Direção�� e oti-cl�,: :Rua Abdon Batista. '138' e

149 ..
- Caixa. PostaL 2 .:_ TeL.: 24U" 2412' é �1.3

JQlBV:XUE - Ss.,C ..

'

�ENDA,AVUíSA .... ��,... :. -.; '. � � .�� ,,,..,,.. "' ..•.

-

... _ _.. 100

�úMEBO ATRAZADQ . . ' '. . . . . ..

_

1.00
ASBINATU2A ANUAL ".... 15,.000
$E-!v1ESTRAL : .. " �- "', .. � .. � "

-

.. ,..". 8,.000

,'SEM·PR,f QUE ,UMA" VTT'RfNA
':OSTE:HTAR ÊSTE SfMBOLO, SAIBA
QUE ELA PE"RTENC[ A UM ESTA­
BHEClMENTO FILIADO "AO

DO'

- ',�-� :.

":� ,,�

�

"BR·AS.lL

//' EM Jl8al8�U(R PAITE_
'VOCE- BECORRfCERI
es ·ESIIBflEtIMEtU s

RECOMEIOIO S
flotéis.Rest,aUTónf.s.Soi­
••·s '. Co-nfeitaria'S'. 8C1n�s
i..Ot� ,de tôdo es.peCte� __

S;Gutiqus • JocdheTias e b-
.

v'ra'rios "e floririaS ,., �Ó�-'
vais e Decoraçõe� .:Óticos
"Drogarias .• Coôeleireif'os

L-�ad();r,a$ de A�tom,ó,veis
Postos. de Gasolina' -Com-
pO'Abta-s de AV-iàçbo, .e.

Tur'i�o '

.. Âg€tncios Jel.e­
g-rõficas Jntemodonoi� •

Méd,icos • 5aúnos .. ,etc,�-

,,:

,�ClUB
00 BRASIL

,UO: 'OUVIDOR, 61 - 9.Q ,ANDAR TEL. 310407"
--S; ,PAULO: LG.' AROUCHE# 24,- 9.0 'ANDÁR ,--TEL 36-104�"
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Da'Dto Mundial Empresta 49 Milbõ'es de Dólares a
'WASHINGTON '(V.A.) - trica para s�t�f�zer à cr-es­
Um empréstimo - de A9'�, --<mi- 'cente demarida da região Cen­

lhões de' dólares para o Bra-; tro-Sul do Brasil.
si! foi anunciado pelo Banco
J.\.Iundial. O empréstimo se
destina a canstrução da usina
hidrelétrica de, Jaguará, em
Minas Gerais. Em seu comunicado forne-
A usiria terá capa.ctda.de i- cidõ ã imprénsa, o Banco

nicia.l de 400 mil quilovátios e Mundial salient�:
o projeto ,faz parte de um. ��O beneficiãrio é a empresa
grande programa de eJÇpan-'Centrais E.lét.ricas de . M�,.nas
são da oferta de energia elé- Gerais SA (CEMIG)), cujo

�����?���_��_������������������������������� proprtetárto prtnctp�'é'o E� REGI,ST�Oz: .;; ;; - ! = = ! = = = = ! : = = = ! ::.- -. ! - = § ! = ! ! i, tado de Minas Gerais. A CE- .I"
-...... .

MIG tem a seu cargo o abas-
PAI ICIAL

A
tecimento de eletricidade da Ú 4

·maior parte daquele Esbtdo ROUBO
_
N,A' EMPRESA I ele .Seg'rrro�,s. Em' Ci,'C,'.:

com uma p(}cpulaçã.o de mais A _ �
�de dez milhões de" habit,antes. GUARATUB ',' ... -.

que vfverri numa área maior
Na noite de 11 do corrente J Vem de ser registrado no' da Fundição Tupy S.A.

_, do que a da França. foi arrombado ,o escritério da
'

Departamento Nacional de Se- 1 Joinville é_, pois, a prin1ei7�

BLU
-

.

A região meridional do Es-
Empresa Guaratuba.' �e' •

o

.

.nn�

g�ros, Priyados e. caPitali�a-l' cid,
ade de

nosso, Est,a�o c�.

,

_,�. M._ENAU ,;;tado a mais povoada e conta
,foi roubada a iniportan�la pe çao_, no� termos �.p.ov�Jeg1S- ·_ulP ??rre.!�r, C�:>I? ? TltWq _c...�

.

-

'com ricaS-jazidas de ferro e de
cr$ 40.000, além de uma pe- laçao.vIgente (LeI 4.:>94), o HabilItaçao ProfissIonal Reg.h�<

outros minerais -e com numer.o
quena pasta. de-cor marron. prrmeIro Corretor de Seguros trado no DNSPC, velho arisese

Blumenau, 15 de Màrço de 1.966 ) Jota Pereira 'sas indústrias
-

semi-pesadas. em Santa Catarina. Sr. Carlos dos profissionais de segur�
- entre elas .siderUrgias e fábri-

BRIGA DE PARENTES Fernando Priess. Encaregado que prestam relevante sevLço ii
ca.s de alumínio. Cerca de 80 Antonio Vicent-e Pereira, re- do Departq.mento de Seguros, causa da previdência. ._iiiiiiiiii_iiiiiii;;;ii.;iii;;iiiiiiii_�iiiiíii_iiiiii;;a -

por cento da produçã-o da
sidente à Estrada do Sa.Ibo, a-

AGRADECIMENTO ,número de a.rna.rit.es da arte lál.}.dos periciais, Cr$ 5.000 e
C'EMIG é absorvida pela indús

pós discutir CO� seu cu�ado
Recebemos do diret:ôrio �- i do ballet se fizeram presente t('}S a.teat.ados, Cr$ 2.000-:....

tria. A demanda de energia Marinho Zacarlas, r-estcterrte
cademico de Ciencias E.co�o_- i ao Teatro Carlos Gomes, 0- 'elétrica na zona servida pelas em Jaraguã do Sul, foi por es-
"nicas de Blumenau, firmado i casião em que aplaudiram os R-EUNIAO fontes ger-acíor-as da CEMIG

te esfaqueado nas costas.
.

A

�-eloS academicos ?v1:ário Eger. integrantes da Academia pau-
aumentou em ritmo de vinte vitima foi internada no Hos-

1'" ......nd e Celso l\tI;eYer, preside,n� lista. Espetaculos' como estede Os preparativos parà a rea-' p.or cen�o, anualmente. n03 ú!- pitá1 São José.�

t·· t tImos cmco a.rros, com exceçao .
.

t.e e Secretária, r-espec rvarrreri veriam _repe ir-se mais a miú Itza.câo da 18a Reunião Anual de 1964, quando o prbgresso SUSPEITO.. .te o seguinte oficio: H

Plé�a:. 'de aqui em Blumenau para,. sa da Sociedade Br3;sile�ra �ara foi mais lento. 1 O plantão Policlal fOI chan;a­rnénte satisfeito com o oxrto tisfação dos blumenauenses. � Progresso.da Clencla, a r'ea+ ] A CEMIG posanr e explora' do para atender caso r�laclo'­n"lcaneaClo pelo "Primeiro Des- Nôssbs parabens aos mento- lIzar-se aq� em BI��enau de centrais elétricas com uma ca,
1
nado com .um desconhecIdo -

file dê Calouros"', realiza?-o 'r;o :res da promoção.
.

1� a 16 de Julho. pz-oxrmo, co� pacidade total '�-e' �2g mil qui- que �e encontrava nos ter:r:e-
cia cinco úJ-timo, este Dlretó- t.muam se�d? f.eltos e� t.octas lowatts, UlTI sistema de t.rans-. nos (ia firma Alva Indus.tnal
rio sente-se: no dever de ma- LAUDOS as suas mlo�nclas. O �cansa- missão de 3_600 quilômetros e �.A. em atitudes SUSP�ltas.nifestar a esse órgâo div�ga- O Dr. Carlos CUl't, Zadroz.- vel SecretárIo Executlvo no Com a chegada da Policla o

dor. seus agradeCImentos pe- ny. Prefeito Municipal- de Blu Estado, professor Lothar K-ri- desconhecido e,,"'adiu-se.
..o auxilio prestado a est� en- menau, assinou ato fixando no eck não tem poup-�do esforços
tidade .

e.�tudantil, no _que con- vas taxas. parg a elaboraç·'ão de no sentido de alcanç.ar os me­

cerrle�".a "pul;>licid�de e cober- 1áu90S periciais e atestados, a -iQ$ que permi.tam o' maior bri
tura';-daquele acontecimento. cargo_ da Inspetoria de Trân- lhantismo e suéesso para a-
podemos dizer que;' sem -a co- sito. Estas novas taxas são: aquele importante conclave.
Jaboração de��e pr�stig�oso. j�J:t
nal nos,sa - promoçao nao--' te-'

r-iaP.,�j;t(q_� uma real�açie, _!"e­
duziJ..�do-se a mera pretensao.
Sua aç·ão divulgadora foi de-­
cisivn para que alcançassemos
o objetivo coliinado".

as·'1

DEDICADOS A SANTA CATARINA

redes de' distribuição em

1571
O progranla -de expansão da A usina de Jaguará sezà

localidades. ·0 sistema está in CEMIG, do qual é parte o pro const.rutda no rio Grande, . a

terligado com os que servem
I jet,a ,de J�guará; aumentar� uns 370 quilômetros de B€'I-Q

aos Estados de São Paulo e do sua ca.pa.cícta.de geradora, ate Horizonte. Essa central se1.�ã.
Rio de Janeiro, 'e a CEMIG -1171-, em aproximadamente um a quarta que aproveita o leit'fi
corrrpr-a energia elétrica a 'es-I milhão de quilowatts. As no- desse rio. Outras duas, a de
ses Estad.os' para completar, v as fontes de geração

-

e as rro Furnas e a de Estreito� -OTii

sua própria produção. O pro-I vas redes de tr�nsmissão e em construção, já f'or-a.rri a.j�-'
jeto -de .Jaguará tem priorida- distribuição permitirão a CE- dadas corri . empréstimos G?<fii
de dentro de um .programa in 1. MIO servir a 275 mil novos COD Banco Mundial no mOnta.�
tegral de 'expansão" da região I surnidores e a 2000 'novas po-- de 130 milhões de dólare.s='_
Centro-Sul do Brasil. voações e setores rurais. .1

COMUNICADO
DO BANCO

DE JOINVI LLLE .

'O Primeiro Corretor

�3 ANOS

Joinville, 15 de Março de 1966

I
J

____
.-------------' -.' -"-�

Rua do Príncipe, 123 - Fone 3131
JOINVILLE

AVISO AOS. ACIONISTAS
, AvIsamos aos Senhores_ portadores de ações desta

Socieçlade. que estamos procedendo ao pagamento do di­
videndo correspondente ao 29 semestre de 1965 (priIneir�
parte)

.

devendo para êsse fim apresent=:xe-m ás ações
respectivas em nosso escritório.

BUSCHLE & LEPPER S. Á.

ARAMES DE-FERRO DESORDEIROS DETIDOS
Foi detido por se encontrar

promovendo desordens na

Rua Max Colm, em {!0J?:'lple�o
estado de embriagues o indI­

viduo Lázaro SO't�za. Após ad­

vertido, foi posto em.'_l�perda�
de .. 'Tarnberri por promove"r no
Distrito de Pirabeiraba foi re­
colhido ao xadrez Argeo _

Se­

vero natural deste Estado� ca­

sado', COlTI 42 anás de idade.

PRETO - RECOZIDO
GALVANíZADO

r
I
L
�

,

Convidam�se os senhores acionistas da BUSCHLE & fcHOLANDESA FURTADA
LEPPER S. A. - Comércio e Indústria 'a se reunirelD.-"

�'Foi 'furtada na localidade
em assembléia geral extraordinária na sede social nado Itinga UlTIa vaca de pelo
rua do'Príncipe, Dr. 123, na cidade de Joinville, no dia 21.preto e br�co. raça holan�ê- de março de 1966, pelas 10 horas� a fim de tomarem co- t-

sa de propriedade do senhor �A�tonio Honorato. O animal nhecimento e deliberarem sôbre a seguinte:

j:se encontrava en'l um pasto vi-
.

ORDEM De> DIA

® d 19 - Aumento do capital 'social;
Aumento do capital social nos.têrmos da Lei 4.357, f zinho. de propriedade o sr.

2° - Alteração parcial.dos estatutos; fl I
João Serafim. O f"ato regis-

39 A
-

t d· d· t
- .

1 t

BALE; 2) ��t!:�:oJ�sO ::t;:�:�s. J ����:re��e�adrugada de sete
- ssun os lversos e In eresse SOGra.

!As �� �'Tesentações da Acade- I Joinville, 24 de fevereiro de 1966. J,

:._"':.--:-ia ,allet, d� Ines Poller. Joinville, 4 de março de 1966 � Buschle & Lepper S.Á. ROUBO NA AG�NCIA
-

1<-�:-:,e f. 'aulo, s:::i,hado e do-
C t .,

..

C l· S A ( Rua do PríncipQ, 123 DA AUTOVIAÇÃO L. B. BUSCHLE

.. -._'":�'2Jjnf- :ui em Blumenau,. se
-

on on'l teto o l1J. . .

, Tambem a Agência da Empre Diretor-Presidente
c s-nsty �rarri. num / espe,táculo VITMAR VON GEHLEN - Diretor-Viee-Presidente -

.TOINVILLE
I (Continua' na 7a. página)ce r- �riJhantisnao_.�Cl�r_·a_'n_ed_'_e � � -- __------------__--------__�_----------����------------- � _

-

REUNIAO '

Membros do PUE, Partido U

nificador Estudantil, es�iveram
reunidos na manhã de do-­
Elingo •. no salão de chá dQ A­
ouarium; ocasião 'em' que a_:
c�ertaram a esco�,ha da chapa
com que concorrerão as futu­
�,2,S eleições da' União Brasi­
�i,�:'lTa' Estudantes.

ARAMES' 'DE LATÃO,
PARA Fi::NS··�!ETAbÚRGI­

COS - ONDULADO
P/ESCOVAS

'�I ARAMES DE ,AÇO�DE COMPOSIÇÃO ESPE_
CIAL - DE MÉDIO CAR­

BONO - DE ALTO
CARBONO
--(*)-­

Oferecemos aos preços
de fáb.rica

Buschle & Lepper S.Ao
CO,MÉRCIO & INDúSTRIÁ

�

Coliri
-

Cótonificio S.A.
_,----Ásselnbléia Geral Extraordinária

CONVOCA'CÃO
São convidado os Senhores� Acionistas do COTO­

NIFICIO COLIN. S.A .• para a Assembléia Geral Ex­
traordinária que será realizâda no próximo dia 24 (vinte
e qlll:\t.ro), às 8,00 (oito) horas. em sua sede social à Rua
9 de março, 619, nesta cidade, para deliberarem sôbre a

seguinte:
-ORDEM DO DIA:

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

1)

e //1

.. #te:i: *W -,'
. :::r_

na

1\0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--ERRADO Pl'RA. CACHORRO'" çadas de tôda. a sua carFeira
- ótirrta comédia de J'erry c1nematográfica, cenas rrrucíass,
Lewis - O ri.tmo das. nOvas a bem dizer? pois o diálogo é

comédias de Jerry Lewis' está substituido por uma aucessã,o

se tornando dida vez mais rá- de cenas rápidas e. rriov.írnera­

pido, mais' dinâmico, dê filme tadas, obrigando o espectador n . T . -...
. T?

para filme, em obediência ao a UITl riso e;ontJlnuo, ou seja- r.
f

.... DR QUE INDIVíDUOS �ICAM CALVOS.

propósito· de se dar um maior que de rriefrro.r se pode exigir f .

. .' ;, A data de hoje assinala a

d�staque. ao que é mos.tr.ado, de um film.e cômico., Dr. PIRES. l aumento da secreç-ão sebácea. I

pass a-e d aDi: e
�. da' I

di I.
. i é um fenõmeno puram.ente

� a.g m o v zsamo

.cío qu� a? que é to; �to- na,- Alguns cronistas america- Eis trrna p.ergunt.a que há. mi
;

constitucional, inerente à pró-
senhora Zi1k.a Cubas,.. esposa, _

(la�s e d� �li€ � tecnwa da..�
nos apontaram uErrado P'ra Lêrríos vem. des.àfiand.o o co- r pria

.

pessoa. Sendo assim,,· da'
do senhO'r D-arCY Cubas.

antIgas ,comedjas do te:UP8 do CachnTro'� COIT'J..O a melhor· co-

nheCimento.
dos. l.1.omens.

T.
em

Ir
rnesrrra, maneira . que

u.m
indi-

cinenla mudo, -ressurgIndp a-.. .� -<.., To -.'" _. •
N�cimen,tfRl

gora para grande alegria dos �ed:H': ne oJJ:!,r:J..Y Le""\)'�s, e acre- p0'S 'atras pensava-se que a cal' viduo. nasc.e com 05 olhQS ver-

apreciadores dos bons Ugags" [ dl:a1,!lOS
qt .. 'tarnb�m o �o�sso -Vicie fôs-se. orrunda de eba-. des, aZl.Ilados ou marr.onS tatu

cinematográfico_s. publlco. c?nc�rd�,ra con: �les péus apertados Ou da .. lava-t bém está :fadado a possuir � !\1:eninà IEDA

Com a ajuda �_-a bela e escul- .ao a;sslstu �d?:mIngo p::-O-X1.mo geIn continua� e exagerada.' dos,� u:r:na: tende.z:tcia seboi�é:ica_ .' f

tural Jill iSt. John� J'erry logra. no Clne Palac:lO a esta mcom- ca.belos. O uso de preparad.a.:;. EstabelecIdo. o motivo- pelo - Acha-se em festa o 12r do I

'conseguir., com êste fj.lme, �-.l parável comédia ern Technico- ,inadequados tamo=m foi ·cita-t qual os individuos 'ficam' caI- casal Marta Aparecida-Age- l
rgumas das cenas mais engra-: lar da Para:rn.ount. do como- um dos .fatores res' VOS ,resta saber o que a ciência, nor de'rvrello, COm o nascimen I

__, pGnsá:v�eis da calvicíe _. Ao la- pode realizar" para à recupera- to de uma. bela menina, ocor- ·f

N A T E L A ; D O C O L ON do dessas cauSás externas vá-, ção d03 cabelos_ Tudo ° que rido dOIThT....gO ultim·� na Ma-· f

•
,

.' -'.4.,.�
.

-

'.
. • rias. ou.tras foram: ·citadas" co-·� se tem feito para tal assunto ten'!idade Darcy Vargas$'- e que r --) Ó -OTIL'AO AG,RADAVÉL

"'UM AMOR DO OUTRO; tes aventuras de um diabinho
I r;lô tra:riS!OT:r:o� �as glnf�du��s· r:���.�:"'s'e at·'ssidm: re��Ir?�r ,?:2. Piad�tisdmal receberá Cf

'It,.:�.. :MUNDO'� _ cinemascope em de saias. '·Um An'lor dD outro i �e- s�c.;reçao _

InloJe.LUa,.. e err::-I- apa. f!n'1en o
.ç

a. c� VICIe e .I:!.ome
_

e e 3:-

côres de luxo,· com Touy Gur- Mundo" - urn filme õ.:a

atm.a_"
nades lnfecclosas�, perturl?açoes I p.?sslvel ln� .Lazer com que f DeseJamos a. pequena.. Ieda

tiS.' nebbie,' R

.

no

..

!d; Pat Bo- lidader' domingo na tela gigan- nervosas, par_a f!r: menClonar- i OJ _cRõelos v�,Item Ou cresçam, �m futuro cheIO .de felICIdade

,
, eyl� fi'do cartaz te do- Cine Colou H10S as prInCIpaIS. Uma outra: novamente' la se torna, um I ;tunto a seus gemtores.

.

�ned' se�� o eSPtee1IlJ.�aante do
.

hipótese é a da

hereditarreda-l
problema atém das nossas pos- _ .

ue om1ngo na . a 6L6 de e m 1'':+-OS éd·
.

d b sibi1.idad·es Q +-

Cine Colon. Prócure ver des- �,.'
U .lI m. _rcos �lr: a _0- tU. �_a.nu�j. ao com- Na �Aaternidade "DARCY

de
.

o inicio Q..ue ,.é quando co- Para sexta-feIra, sab�t?,,- e f J-e,
cr�m �o l�dc genetICo da �a�e �a:,+se.bo�rera. aVIsarrl0:S s�r VARGAS". ocorreram:, 0& se-

.

..t
- 'côn'licas 'ainda domingo nas matmees questa�. E eVIdente que todo§ a -aaH)t.erapIa o agent·e �dl- 2Uintes em 1.1.-3-66'

�eça� as &1 uaç<:>es '

... � um sucesso do nêvo e mOder-l'
G'S fatos aci:na. relacionados, ca?o.� que quanto ·mais· cedo

� - .

,EIe
.

e :mo
..
�

no .a tlros_ :pD: lt. no cI�"""e"m':a al€mão. ��Serena.ta. ];:odem, contrIbuir para que....,...- fOl" feIta, tanto melhor.
_ Um'-

. �a.n-do, c-...ument.o", mas. vo ou .. .

�
_',

_

I
uma pesC"oa uerea cr.h 1 M·· , -

. Irlenin-O:li filho da ·sra-.

�'.? :_. do

como.u.nl.a
linda lai-

d,OS
Vagabu..ndbg,.�

.. (G.anner-se-
-

.

.

.. _oJ,..
.� �.,

.a.
e: os Ulas as ? que

.e lute.ressa.nte
res �Xazirda e do 'sr. Norberto

'" a� m� '. o.e ou todo o renade-) com Fred :Bertelrnan, a C3;l�I'cle com..,�m,- a chamada saltar e que O- tratamento ·de- Hoppe�
.
r� � m e _que. �m ç

'd'a Germaín.e Darflár Cris How- e�IVlcle maseu.tma� nad·a_ tenl ve visar especificádamente a .-c Um meninO', filho .da sra.
� emba.raço ....

, �a� ca��_ land' e outros. �:Serenata dos a ver c� chapéus apertadas: oleosidade: Htcial pois daí é. que' .

Astéria e do sr. Francisco
com t�nto� apu�;;::" Jar:=cou- Vagabundos7? _ uma 'comédia . l;--.vage�.l'd?,s abelos� pre:ça�a- t

e]a ganha' G couro. cabeludo. Grab€-'ski.

tos_ate �����·.deSrce��iram que' no gêfiero _ :rnusical-policial�
aos caPl-ru:_(s ou, causa...·:; IU-

'. Tud_o � ��e expusemos aci- - Uru menino, filho, ,da sra.

!,!s8;? q
.fI' 1 te TI, omance.1 que a,g.rada ao mais exigente !f:;n��s. �Mtllto �enos com as. �a s�� IdeIas novas mas que Matilde e do sr. SImeãO' de

.�l� a e;.:o :o�· al�!a c�iSa espectadoy, sexta� s�b�do e IEflu�nc��s :g:nttIcas., .

. t n�o Cie]<x�:m de t_er <sua razão Souza.
engrv�cê jamais es.quecerá... ainda Çlorningo nas matll'1.eeS na

_ _:HuJe. �m dIa .05 medic.G'.S- es- ,de ser POlS �esQlvel!l ? proble- - Um menino, filho ·da s�a.

�l!e. t '_�e·�m as·mirabolan- tela de'Golon.
' . t�o convepcidos que a calvi- �a nas bases que lnOlcamas·_ Adele e do senhor ' Oscar

lVlr a, '-'
'

..

.

.

-

_. ... OS'
Cle "\Rllgar é u�� questão pu- � NOT.A:. Os nossos leitores. Kachl.

,CARTAZ�, FUTUR ,

ra�ente sebo:rel.ea. �� ou- P?derã.a dirigir_a' corre$P<>n-
- Um ,menino, filho da sra.

.

'
, .tr� palavras: a sebon� ·ou den desta seeçao diretamente ç\.ngela e do sr .. Joãe· da:Costa. .��mll'2lUn.lmmDllDlmlmt:lH1nmUflCmtntlUtUo.mlfnunJtlJUnmflUtlmu

"..•.A··.
'. R"l··' ."'. �eJa um ·excesso·de oleosIdade p�ra. p dr. 'Pires, a rua· Mé- --=- yma lnenina, .filha da Sra .. !l F··O"··'T· '0 C".' '0-- P. I-�'" 8·.,Q..

·

...
�

, ;e IgIOSa..· ..
e que é a res-pgn-sável pela que xie::o, 31 - Rio

_

de Janeiro- DIlma e do sr- - José Pe-reira.
.

5'· .

� r

...
. ... . qa. dos cabelo$� P-GT sua vez O" Estado da .Guanabara.

- Uma menina, filha da sra. t Si

UM ESCA�DALO DE
-,

. Os jornais�. franceses tem··se Nair e do sr. Jülio N. - Oliveira i-=
"-"DOIS SECULOS ATRAS ocupado fartar.üente· do assun l �-Uma. menina, :filha da. sra: t C- �'A NOTÍCIA"'- FAZ· 'NA HORA'

vo to. Com tudo isto, o produtor I Márcia e' dó-sr. Hélcio Coelho. J-:= < - --
_

,

EXPLODE 'DE' NO.
George Béauregard (de quem I Togai. alivia à, d�rea cOIfa .......� •. -L'-- Uma me::1ina, .�ilh� da sra.l�t1rmn[]lm.llmmnmlHllmlnmlmmll[]mllmnn[lmlmllm[]mlllmlnt2umm

,

-EM 1?AR.IS .

GOdard disse 6�ele é o poet_�, e., rapidez.. _. aura e do sr. BelJamln Braga
�

.

c.

Pela primeira' vez na histó- . eu o comerciante"),' que ?avi� TogaI - 4! Indicado 'coatnu 1��I1I�IU,tlIIUlmnUnJlilnl!IIUt:tIIIIIHII�II,.c�ID4n�rlKlllilmmlltllllllllUlUnmm
Tia do cinema. se cria UU1 caso d�,do earta.. br���ca ao dlret�; DAres da CUAf-!3 I' Resfriadase.ntre·a censura e um tUlne an _pergu1?-tou a�n�l;ad�< aos se�k' 'o;r

•
&

,�. ·uy.�· .•

'.

Para-melhor Visão.. co�te. I'_:." D·r:.- PAU:LO,· ·�DE.m·.·,,·O.S·
tes mesmo que ele seja mO:t:_l-- _ col�boradore� _ �e- DIderot n�o lie-vra.lglas ·1 Grlpe-� .

-

..ll.J..r..I

tado, isto' é� antes (lue e�e. es-- f Rena, um �rqu€s de �adi�í ��� Beumalismtt i-

.. Ciatica '

seu Médico Oculista.. A D 'V O'G A D'O
teja . pronto p�ra ser eXIbIdo.: �arçadO .. FOI 10gc: tranqu� lZ::t . ....

:_É nO entanto o que está· a-.I,ao
._ Dlderot fOI um gr�nde. 7.al - audna a eUm(n�ç30 do �crdo úrico... Na. �erce qualquer .� ÓTICA. KOEH:LE'R !a:

Ir>o".nt·ecendo com'. u_l.'\. R,el.1·?:1·c . .;.::a'·� fHós.of.o do grupo dos EncIc.10-: 4::tPr4S$lva. Os comprlundos de TogaI dissolvido. em agua slio faccl. 'de .-_;;
ESCR.ITÓRIO�< A Rúa Engenheiro N1emeyer n.Q .21.

,._ .

.� -=...., _

"
_

tIIa!ar. J\'lHhares ée m.éáicos atestam a sua efidda. Togai 6.m� he· ,,;::;
.

<cujo argumento foi adap.tado .pedlstas, concederam-lhe ate _ - pode tomar com absoluta confÜUlÇ&.·
.

aVIara a receita..

�-_='-.
Fone: 3698

muito ,fielmente 0.'2 UIna

obra�l-
urr� monumeI'!.to_ en� b:r:,0nze eI?

_
,Expediénte: 17 às IS- horas; aos sábados; das 11 às 12 hs.

de Diderot, o clássh�u· fn�..n..:. SaIn�-Ger:m..�l� de p_res.:. ,,?I- . - ... --_._-

"OINV"rT""� _ S._L"T.

ces do século XVIII. Antes 'de �dero'u escreveu. sua hls�o�Ia "f �-
.. � _ ........

começar' a filn"l�ar 'esse argu�- bas�ado em .urn ,fat_o verldl.co t inlil-HniIUmmln:lmmutnlanmlmlff[lTlfmlTtUr[�lmUllllm:llIll1Ulnllnmmm
mento -Jacques Hivette, G di� : :aunto.·c?'Inun2' n� s.eculo XIX

retor (ex-redator-chefe da re-::' _� embora. � �gre�a. ? deSap.�o= ; � ·1···. Svista Cahiers de Ci1nenut) e I
vasse,.. mUltc-vS. f�mllias C�..:iS

� -I
.

George Beanrgard; 0- produ:-_I.t_ranglalTI seus �llhohS .a VIveI ,

tor, pediran'l as V'q,rias,. �.t4tori-J L.O clau:tro '.�.
Dlderot lmpres-

dades com:petehtes un.}- 'côn�en� - sIon�·-sv com o ..
drama <:1e

timento.' r;Õ Mirustrõ das< Be- ·.1 un:::a J.qvem. ri1on�a que pedlu ,1_•

<

� -f .;� _'.o r.; �

a JustIça .que a lIbertasse elo
las .Art�s,.-o ,ple ...eJ..:';o d� P(.l.l.S,-. claustro onde a encerraram J-============�::=.:--======

·o�Supenor da'Or�em dC3 Pran seus praentes. Como a justiça'·
CIscanOs -_N todO$. �"}ost:-aram- :nada fez par-a·' ajudá-la, essa A lkIOÇA'E OS VELHOS

.se. de acoruo. En.t.ao Jacque.s r!1.onja n'10rr�n.l 50. anos depois.

���tt� ;:��1h��\n�,;�1.I��r�6� -,��ceI��rg�i�n�H��da c����t���·
meçou �.. fll�lar:. _nul� �o_nven- vette, uma jovem freira foge

.

i1����n���"��ic��:'11a�;�B; ��d�;!7{fI:f:i��; ;i�K:s����
seu�' IHme q:u-a?:do estouro:u ° com o· que ve· e sem saber que
esc,andalo. Ins.ngado por 8:1- rumo tomaI' ela decide matar
guem, o prefeIto de Paris de- Re .. Toàos estes fatos narr�.dos !

c!,aroiu q�_e aplicará vá,ris.s san por Diderot e filmados pm' �
ço_�s ..ao .nlme. Por sua._:·�ez o R..ivette aé.on_tece::ram há mais f�nlstro 0.�: Inforr.Ga(';'�Q_ S� de dois séculos atrás, portan-
�ec.la�o_u disPo,?to a huuedir·a to era' qe se esperar que não r

_lbera.çao �do fIlme. O próprio susceptibilizassem tanto os re-I
�?penor aa Ordem, dos Fran- !.igioSQs· de hoje. Pensando as-,

(:asF�nos� . depoi� de já se t€r S.tll1. o diel"tür e o .produtor
mG'scrado favo�a'yel, assunle a- rüontam ca.hnan'lente· o filme
gora 'LIma pCSlç·ao contrária. dispost.os a Tu.tar por ele:

Estrêlas,
***

Hollywood 'Informa:

Filmes
***

* Astros e

r� .; Magnani apresentar-se�á na �Br--D-a-fl-�-W-a-Y"",,_"'e-m-----II abril,. rnnn.a péça de Gipvanni Verga "A I..toba".. que não

obteve muito. s?Cesso em Parisr o ano passado, onde foi,

, também, interpretada, pela Magnani.

�
.

:i

I
I
�, -

Elizabeth Taylor' e, Richard Burton figurarã.o em'

ctJoana d'Arc na Fogueira", de Art.rruz- I-lonnerg.er" qu.e

será apresentada no Lewisohn Stadium., de No�a Iorque,
nos dias 20 e 21 de agôsto prpximo. Liz :fa:rá o papel de
Joana e Richard o do Irmão Dominique.

A atriz fr3_ncesa Jacquelm:e Sassard voltará à tela,
ao Iadn de Enricq Mario Salemo,,. no filme "Aa -Estaçõe�
de Nosso Arrio'r-", que' será dirigido por F�OT€stano Vancini.

DO _PALÁCION'Á··TE·L.A

*

JoinviUe, 15 de Março de 196�
-
...�

Irerr···················Ea••••••••••••••••••••••••••••••••••�
Ca- r·. Y A-R I ED A DKS

.

.

I

Ainda estamos com problemas de meia
estação e nossos vestidos não pOdem ser muito
leves, nem muito pesados. E� o ll"10mento das 1
lãs' finas: ?-o� te?idOs pes'aq.os de "ra�on", dan- r ....- _ ...

' ... _ ""

do-se preIerenCla aos de. trama arejada· e que!, .

' " . _;·>\s...\"'''�;:<c,·,::\i·;��....." .. ,-·
'

agasalham menos. Ideal para nosso clima ..
el· I

fácil de 'conservar é o. tecido que emprega li.:_·'j ªmmm:nmunumnmmmIllC:mmmmn::mmuntHCmUnUmtlIHlmmm:lUllh
bras sintética:s �e unylon" .(orlon, dacron, ter-I� R t· P

.

S· 'TTlgal) __: Pred.omma ? duas'-peças em que o casa- == . O ·elYO.
.

ara u.a
'

f
co nao marca a cIntura e pode ser curto - um

j
r;:;;,;

. '

bolero acima da.cintura � ou um pouca mais � - ----------------------­

l<;>ugo .. A c:.inturá tend", a ser marcada três. a � .. TERÇ!}.-F,EI;!lA 6 TERÇA-FEIRA

CInco centImetros abaIXO da 'natural. 1\/[uIto =
ló-3-o6 - 15-3-66

modema a :ai� HevaséH, assim como debruns e g 16,30 Te·velândia. 16,30 A1nigos do 12
. <

pespontos ue llnha grossa. == 17,40 Eventual 16,45 Sat Masterson - fzlm
§ 18�OO Cine-Aventuras 17�25 Rarnar das Selvas ..

ª 18,25 A1nOr tem Cara de filme'
To-me um pedaço de papelão OU compeu-::: lJlfulher - novela :18,00 Os Vickings - fume

sado bem fino, medindo 42cmx26cm, faça-lhe a 18,40' Popeye - filme .18,35 Pope.ye - filme
u.:rna capa na côr que preferir,. dê a esta capa §ê 19�OO ·Eventual· 18.,45 Nos Velhos TempOS
um acabamento delicado (sianinha- de côr es- == 1920 Bar-T-Papo 19,00 O Bosto Perdida ..

'cura em contraste com outra de côr clara, por �= 19,30 Ult'ra Notícias .novelá

.exemplo)� deixando cair abas laterais em for- 19,45 A D_eusa Vencida' ___.:. no-, 11),30 A FeiticeirÇl - filme

ma de bolsos, e terá uma encantadora bandeja-oE vela 20�10 Em Busca da FeZicid(l�
lavável para lanclie·. Servirá para uma refei- - de Novela

ção rápida, enquanto você e sua amiga conver- a 20,iO Rin-Tin-Tin - filme 20 �O Ronald Golias-.- ShOl

sam na varanda, para levar o café a seu mari- =- 2D45 Eventual 21,.30 Um Rosto de Irlulher
.do na cama, para servir o jantar ao nenen que � 21�10 O Direito de Nascer -

- novela
.

brincou muito. durante o dia e não se dispõe a -

- .npvela
.

22�10 Patrulha Fantasma

�====:;::,
21,50 Eventual 22�10 Eventual

__ 22,45 Futebol e1n VT 23",10 O Fato em Foco

OO�05 Diário do Pr. na TTT 23,,25 tJlti7na Edição
OO�15 Diário do Pr. na TV notícias

BISCOITO DE POLVILHO
250 g de Polvilho (2.xícâ;ras)
125 g de açúcar (3/4 xícara)

- 62 g de manteiga (5 colheres sopa)
5 g de sal (1 ·colher chá) ·�S,.r't �'lt- /fT�TA··S·"Lt'da�at�V�'manteiga com o açúcar e o sal, �_;====

oe. ,-,o·m·. .1�lJl_l_l·� , tlJ'

em creme. Junte o ôvo e continue batendo. BUA DO PRll'iCIPE. 4�e;2 - FONE 455

Acrescente o polvilho, mexa bem até ligar tudo REVENDEDORES DOS FAMOSOS

e_fazer uma massa hon;ogênea. Enrole e� ba�- .-. TELE7ISORES .

tao e corte em pedacinhos, ou faça bohnhas,

I
== ,

- �,'
achat.ando-as ·com um garfo� Asse em tabu- § UA.Dl\flRA.L" E "FRAl.�I{LIN
leiro untado e polvilhado com farinha, em for- § A.

, -. , fi
no moderado, durante 15 a 20 minutos. fi'nmm:::mmm.mu::mmmmn::mmmmu::ammmunmmmmnmn m.n::n IhU

Menino- DJANIR.
DOl\.1:INONI

, ,
-.-; SELEÇÃO

Sr. CALIXTO ZATTAR
FILHO

Faz anos hoje o senhor
lixto Zattar Filho

Sra. ANA S. 'PAUL

ANIV

Ocorre no dia de hoje o a­

niversário na.talicío da senho­
ra' .Ana Soares Paul,. 'esposa do

sx , 01vrno. PauI.
.

A �ntiga praxe de certas universidades norte-arne_
ricanasy de selecionar os alunos de acõrdo com rigoroso
padrões de conduta e de nivel intelectual,. vai g;radati�
v�unente cedel'1.do lugar a urna nova .tendência. Os rer,
tores rnostram-se enfadados com a uniformidade ele
classes nas quais todos os indivíduos se moldam a um
só padrão de personalidade. Agora. procuram alunos

�
que tenham personalidade propr ia-. Diz o. diretor de um
estabelecin�ento da PensYlvâl}<la,· que se notabiliza 8:m

.

formar alunos dentro de uma mentalid�e política bas­
tante moder.ada. uSe me aparecesse um candidato COln
um di.stintivo da campanha de Goldwater na làpela, eu
não o soltaria de nenhuma maneir�,

�

só para ter algUém
diferente na escolan. E trrn porta-voz.da Universidade de
Pnnceton, famosa pelo rigor na seleção dos al\J.nos) cHz
que jovens ui'ncomuns", cuja admissão até uns cinco
anos .atrás teria sido considerada um "risco- demasiado.
g.rande para valer a pena'�, ag�a já têm uma boa c4a:n�
ce de- obter, matrícula no estabelecimento.

\
versário o senhor

Baumer, tuncíonário
Sr. ODAIL. DA SILVA

ratc.rto c<atarine�se.
Comemora hoje seu aruversã I Jovem LEV:rNO SCHOLZ

rio o senhor Gdai! da S11va, , _, .

funcionário da Farmácia Ca.- .. Esta .de .aulversRno hoje
tarinense. jovem LeVIllO Scfrolz ,

Passa rro j� .Ç1 l."latalicio do

o menino Djanir Domin.oni, fi­

lho do senhor Altair Dornino­
nL

Sra_ GRETCHEN L. Sr. 'JOÃO R. DA SIL.VA

DALCANALE'f
.

I'
.

.

+ d t APhassaJh?jeROl'�b' !!�taldici�"l do
_Tra.�s,?.G'rre ne.s� 8� -a o a-! s.eri Qr oao ! '-'.w..O a 1<.,.;,1 va.

:::lv-ersarlO raa.t.a.Iícto da' senho- I

r� 0retche:f!_ Lepper narcana-I
Srta. LUrZA LEPPER

:te. -

-
-

DefIuI no dia de hoje o a-o

Sr. OSVALDO BAUMER
t-
r:iversário

,

natalicío da srta.

f Luiza Lepper, filfia do casal

Festeja nesta data seu ani- Julita-Sr _ otto Lep.per Jr.

Sr. RO]\�EU CORREA

:�J -'

Aniversaria no dia de hoje
o senhor Romeu Corrêa� fun.­
cforiã.río. de Este Asiático Com:
e Navegaçã.o Ltda �

Menino WILSON 'pAIVA

Ve passar' hoj e' mais uma

data natalicia o menino Wil­
SOn Paiva" :filho do casal Ma­
ria Augusta-Carlos Henrique
Paiva. '-)' BORMANN

Após 20 anos dedicados a trrrra, só causa - a caPtt�ra
,de Màrtin Barmann -� Tuvah Friedman confessa-se
derrotado. Na qualidade de diretor do. Centro de Do-

. cumentação . sôbre crimes de Guerra NaziStas, Tuvah
reuniu um vasto acervo de' inforlnações sôbre o para­
deiro .cío herdeiro politico de Hitler ... e foi em rne:i.Q a

essas investigações que êIe localizou Elchmann ria Ar-,
. gentina_. Sabe-que Borm.ann se encontra em. algun-j· país
da América Latina. ':��.I1a'-s dispõe de muito dinheiro e

uma rêde de guarc;l��costas· para proteger-:se � UITI. ho-.
mem só, nada pode f�er contra êle _ Só os serviços se­
cretos da IngI�terra ou dos Estados Unidos estaria.r.o ca­

pacitados a enfrentar o lTIOnstro."·.

Conselhos de Beleza
Sra. ZILKA CUBAS

Existem atualmente 204 ,mulheres trabalh�do. COrtt..1)

motoristas de praça em Nova Iorque .. Uma, delas�, ct€ no­

me Ho-rtense Crawley, diz que' gosta dêsse trabalho por­

q� lhe ·permite desempenhar· uma funçãO hum.anitáI'ia:
uÀs vê�s-· --.:. afirma -, até -faço o papel de psiqUiatra,.
pois existem muitos passageiros, que gostam de ficar

despejando suas m�guas para: mim' enquanto eu Os con-

.
d-uzo ao seu destino"� .

CECILE ll"ERNON_____

TENDÊNCIAS DA MODA

-._-.I VOC-Ê SABIA QUL.-•
A ·,água é, o elemento mais abundante

.

na. Sup€!'TIcie
terrestre _ Observ?ndo o globo terr_estrer' vemos Çtue' ela

.' ocupa a:proxim�dm:nente dois terços da_área total cêrca

�: de 370.00()..OOO km2.
.

� ,. ".';'!".' ••�'_'*:.__ .-�
••• K.a•• w·••• *' "cP •• • - F --_ li-

bilmente cultivaçio no tr�balho, lhe permiti.rá
dar sem' comprometer-se e sem alienar a li­
berdade que você tanto preza..A lTIOça _moderna ganhou muito 'ceao a

chave de casa: A bem dizer" já não preciso\.!
'lutar para obtê-Ia, UlTIa 'vez q�e gerações ante-·
ríores, em seu femin�smo exacerbado, prepa­
raram o espirita dos pais de nossos dias para
eSsa concessão d�iinitiva. Por outro lado,
qualquer tentativá de orientar ·suas leituras
s.eria rechaçada vigorosamente: ela lê tudo.
que. deseja ou que lhe dão,. sem que o freio da t
expriência� ou pe�o menos, da prudência; ,L.--n-

I

peça a sua llnagi...nação de criar uni mundo.
fantasjo5o e desmedido eUl conflito com. os

problemas do dia a dia.
'.

.

Apesar: de tantas conquistas,. poré:n'1:,- ela
continu�u I:<;Lulher. Como. tal, deseJa um lar, !i-_
lhos, Uri"1 homer.a qUe seja seu e em ql.\e possa a­
poiar a cabeça nos momentos de abandono .. A

perseguiÇão desta meta mudou'de terr�no� a­

penas: trava-senos locais de tra"Qalho comup-l,'
na 'escola mista, nos bastidores do teatro, no

estúdio de cinen-:ta ou televisão. Tôda a sua in­

tuição feminina é posta em combate-: a sele­

ção do objeto, os meios a empregar para atraÍ­
lo, os· ,pequ.eninos nadas de atenção e. interês­
se. Um jôgo complexo e quase inco:f,lscíente, a
que se junta a argúcia de sua expe�iência. de

. moça independente e em contato 'frequerite
COIU muitos homens de temperamento� fonna­

ção e posição diversificadas entre sí �

No afã de ganhar êsse an�or, o amor dos
estranhos que a cercam, a moça independerite
desenraíza-se da família. Seus. pais são olha­
dos como sêres 'destituídos de alma, meros ins­
trumentos passíveis de crítica,. por não terem
sabido ou .podido dar-�he tlldo quanto ela jul­
ga-faltar em sua preparação para o viver diá­
rio.' Nem lhe o'corre estender a mão �cnm sim­
patia e ajuda a êsses dois entes vindos de u�a

geração ,superada. Seria mais hwuan.o pô� a

serviço dêles�Uma fração ínfima daquele calor
humano que ela derrama indistíntamerite sôbre
as pessoas cuja amizade an'1biciona" do que ex­
pô-los a julgaInento público com sua crítica
acerba. �

MocÍIlha independente', em retribuição' à
posse da cl).ave que lhe abre a porta de- caSa a

qualquer hora da noite,' ou mesmo da madru­
gada, estenQ.a a mão a seus pais generosamen­
te. Seu traquejo em relações humanas, tão hà- :

publicidade
a l�em ·Stc", catarina

BAl'V'DEJA LAVAVEL

ir para a mesa r

CONFECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAINÉiS
Son ·TODo O ESTADO

GENl"II"EZA DA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinv-ille, 15 de Mor'ço de 1966

Instituto de Aposentadoria e
.

�." AGÊNCIA EM JOINVILL�
Pens·ões dos Indusfríários

querimento 'em '091165 - Antô­
nio Estevão de Mira� NR ....

5 _-810.323',.- requerimento em ..

�1:r65, Anta Kr.ahf, NB ..... : .' ..
Pelo presente e nos têrmos I 171165 - Laudelino Pereira de

'

5.810.320, requerimento e-n:1' ..•
do § 1 Q dQ' artigo 488,. do Regu-l Assurrçã.o.

_ NB 5 _810.372:, J:1e_ 081165 --- José Duarte Roc-na-
I lamento GeraI da P"revidênciaÍ querimento em 1711.65- - Hen'� cíel , NB 5.81� .. 318, requeriin-eri­i Social, ficam.. notificados os � rique da Conceição MB

.

i to esra 0:81165 - Bruno Fínder�
I beneficiários a.baixo iUdicados,..t 5.8HJ.3ô9, :req_nerimento ,em .. NB5.810.3.17, requerimento: em

I
de que a JUNTA DE JULGA- [ 161165 Belluiro Machado, 081165 - Guilherme AdolphoMENTO E REV]S�O (J.J.�."_' r:B 5.810.3Sa requerimento em Opelt,. NB 5.810_253, requeri­
dêste Estado", confInuou o ln- 1�11.õ5 .Valmor Venceslau menta em 2-'11005 � Emelina: da

_

de:ferimento de seus

reque-rí-,
Vitor:ino-,. NB 5.810.356. reque- Rosa Reich, NB. 5.310.241� re-

f
menta de benefici06: rimento em. 121165 - J.osé querin�nto em �1005 - Al­

Ducci NR 5.81G.355. re'q_�erÍ- fredo Archarrjo Xavier Vi-e'Íra,.
Mad�� Ribeiro Firmo.e :NR '. menta em 121.165 � Francisco NB 5.81.0 _2:3ti, requerimento em

iLS1.0.:263� requé-!iment? e�_ .. , &i.Rosa, NB 5.810.353, reque- 251065 - HercíTio Manoel lVTa-

12.."7:l0ü�
- Joaqurm Jos.e Felipe,.. rimento em 1111:66 - :l.'rexp..ié-zio! chado� NB �i:81G.229, Fequeri­

NB 5�31 .261� requerinlento enI M.aciàl,. NB 5-_8:Ul.347r requeri- rnento em 251065 - Aurea lVla­
: �Wõ5- - S::runo-. �oerner". NB � D?-ent?· em III165 - E!oni M�- ria �ereira, NB 5.8'10.212, r_e­� .81.0, 25.6.. reque�Jtt:n-e.nto esrr

"

- - '

T1.a. BI1iencourt, Na o. 8<10 _3�3t qUGrL.l'TIenuo em 2019'65 - An-
f. 271:065 -==- Esmeralei? Vie� NR

. requeri:n:�e:lltQ esri
_

H)'I.1.ã5 - gelina- Piilizenreuter.. NR _' .••

f 5._8�O. 219. requenmento, em João 'El0'Y Tavares, NB ..... _ � 5.8"10. !63� requerimento errr. ...

I 211005 - Ca.ro:lin� da S:ilva� MS 5.310.342,.. r'equeriJ.nento em ..

-

141065 - GaroUna Tereza. p�­
t 5+E.H}Ail�, requerID:l:ento em ... 10-1165- - Lauro DIepb.a1 Kalk- n_h..ej:ro, NB 5-.8U5L377, requen-
191165 - Ruhe� Ste-uernagel, rrrarrri, NR· 5'.810:.337, �equerí- mento em. 3DD665 - João Ta­
NR 5 _8Ot_41'h reque':riment.o em. menta e.DI. UTll65 - Orlando, var� NR 5. &1Or. 383, re'queri­
!9'1�65 -- Jé.Ria Augusta Pe:reí- Mooeims FOn"U1'J";:3tor- NB . _ ....

r meIFto em. InrII65 _·JoSo·Je.ro­
r� NB 5 ·alfi - 4O:S:o� requeri1me�to S . 310 . 333,. requerimento em ..1 nynao da LnZ.r NB 5 . 810 . 300: �e­em- 19-1165 -:- DevaIda, Agnrda. 001165 _:_ Alvaro - W�Idir dos· querirnento em 161165 - AlzIra
Goedert:o NR 5 _S10. 408,- Yeque- Santos NB 5.810.327 requeri- I Erdmann, NB, 5.810.366, re­
rim.ento ezri.. 19'1l65 -' Leonina m.cnto' em. 0911.65 -. Ambrós-io

tI
qllerinlen:lo eIn 16-11.65·.

.

1
,.. Fagnn� M:mler, NB 5.al.{}::..4�3, de

F:r�.ça.,.'

"

NB· 5._81.a.326� I�- ��vüle,. In. de.' mar�.
de- 1966

� requer:unento ern I.aU�_- 'querirnentoernOO1:t65-Gerre- :E_rna E. H._ ãa.Silvq., .

r Fra..Tlcisca. Maria. da'�'onCel.çaO, ato da Silva)" :r� 5.81ü;.324. re- Sub. Aut. �o Ageme
í �-"B 5: _ 81 {} _ 4.ôl", requ€-rrmento- mTI.

í 1.&11.6ã - Odilo Bertol,. :Nc-n .'

t·. 5_KHL400, requerim.ento em ..

! 1.&116-5 ---:- T.ereza., Gonçalves d,?s
'

I Santos, N-B' 5.310'.397, reque_:rn-
P mentra eni 1&1](55 - Catarma

.

l da SíIva. Ofiveíra,. NB 5.8-10. 3S8,

l requerfm:ento em 171 165 � 1so1-

! d Ribeiro� NB 5.810.3�, re-
I querime:nto em 171165 - Antô-
� mo- B-llÕ..a1 .A.:Eins,.. NR 5. SUl:. 382,

I requeri-mentio em_ 171165 -

FeJ:-tnino- Francisco'Bernardes,

r
NB 5.810.381, reque-rim.en1;.o em
171.165 - Francisco S�eit1 NB

I5. SUL 380,. niquerilnneto em ..

.

f 171165 - Adelina PtlreYr NE ..

. 5.810.3792 requerimento em ....

H
17U.65 � Sa)vad.or de

AlllOrim'j'
.

ND 5-,810- .. 377,.. requerimen:to em

I
171165 __:_ D:fi Sehulze" NB '

5.�LO.37 r requerimento em ,_

� 1TL165 - Orfanda.. Kircbhof'f,', �,

NH fi, 81 (Y<. 374, requerL-rnento em

__:.I�.t::=-==-==-==-==-==-==_=_=_=_=_::::_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=.....=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_:::_=_=_=_=_=_=_=_=_==--:=_:=_�::_::__��:=_:=_::_:::::::..'"
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�!0��

Duas famosas marcas UNtO·AS
SellS COIBIÇÕES- PRazo·1 S rR

I
l VIS .. e à curto pnimJ
�xcepc-iclaais descant�.. .

éa 12 _pagatr-;;.tmms mensa.fS
_

sempre rguais (um aRO, inteirQ)
na ,con�a do seu

Clte.IAil fPl1l1:

A flS11 e à cueto prazo
,

. 8;{cepC'ÍGnai-s 'descontes
.

ou 18 p-2garr"�'f'ito-s rnensafs
a�mpte �guais (um ano 6 meio')
Ra' compra do seu

ilGRMHtnu � tlif9

do
••

LII
Akva Industrial SoA•

. BfJftMlmlUflS CfHU­
M.. SalO/70 (Jacarandá)

$ 4. ...

-

mensais

São- convocados O'S Senhores Acionistas desta So:'_

ciedade pa:r:a. se- r-eu-.a,irem erri Asse'!llbléia. Geral Extra­
o rdL.'"1.árIa; a realizar-se no dia 30 de ab-:ril de 1906,. às 10,.00
horas e'm sua sede sociar: nesta cidade de JQinv:i.Ire� na

rua A,ubé rx. 422".a fim de di&cut±rem e deiiJber.arem sô-

bre a seguinte­
ORDEM DO DIA.:
a) - Aum-ento de capital social,' nos têrmos da Lei n.

.

4.35"1 de :HL07 .19642,. .com· a. reava:fiaçáv do Ativo;
"b) � AI:te:ração parcial dos Estatutos Sociais;
cl - Outros assuntos. de inteFêsse da sociedade.

Jo-inviUe-,. 15 de n'Iarço de ·1966·

Curt A"h:yma Momelfl - Diretor 1?r-€side1fl.te-
Labi:n Efin MOfn:i:.eh � Di:Y-etorGere7de

Aproveite' as
3ntagens e

ta��l�dades
em dibro do

FESTVA· DE
QUAUOADE

Clll&RãEs EPma
Umyar:s3.1- JQlÜor

. LlPxoasissimo.

����������.�e$1L131
m nsais Z tA

�ão ..é. a efta _ ®' seU" negôClO
BtnToú.g� é,<'à.-�� Ele· sit«e�"
'dasua�.
rO·�·é ce.t. !F

começancb peta.�Iha
de uma máq'uina ec.onômica,_
exatá, rápida, si1�pci,()Sêf,.
de linh�.- e cor(is' modernas"
À$s.i.slençia 'té<:ri�a perfeJia.

1&.
:J.
Z:
-ii.

Rua Ministra- Calógeras, 399_

J

Not-us e Com4&�óvi&s .JUIZO' DE D REtTO ,DA CÇ>MARCA DE SÃO l
(Cont-inn.a.ção,: da 2'a� pag.); salá:dos. minimos ---:- correção FRANCISCO DO. SUL _- -5._ CA'TARa_NA

r,elo r
., t mon.etária e taxas de serviços EDI'TAL qual avalio ?ada lote

50_tJ.OOO'

,preço a quantIa de CR$sociedades h-nobiliárias,-, .que·' que a CaiXa poderá cobrar. A
;EDITAL de Pra� para ven- (cincoenta mil cruzeiros), per-financiarão 'as copstruçÕes. I:.'tais pepruar dessas· taxas é da . e- arremata,ção de:UM fazendo os dezessels (16 lotesUma vez c0ne·1uià:as, automã� a de fisca.liza.çãa de garantia, IMóVEL penhorado a SaCie-

num total de Oitocent.os milticarr;,ente os ffnancíamentos ',une- tende a ser diminnida se- dáde IU:LObiIiária. Agri-eola e cruzeiros (C'R-$.- 800. 000) � pe-:serão transferidos' à Caixa E-, gunrlo a val'Ol' do empréstimo Pastoril Limitaaa. CSIAP), nos nhorado pelo s_r.- Paulino- Pa­conõmica, 'que porá a disposi-, . e da unidade habitacional ft- '.autos da: Ação· Exe�utiya de alioli na acão que promoveção daquelas enti�ades.�friva-. nanc.eir-a. Essa taxa 'também 'Cobrança, promovida nêste- �€ste� Juizo� contra a' SoCi�da­das os re€urso� l�ohluzaGlos será creditada. no mutuário tô- Juizo por 'PÀULINO PAGLIO- de Imobiliária Agricola enGS e:rnpreendil:.nen.L0:S�. ue tal da vez que a prestação :for rea. LI,. por seu ad'\logado, na for- Pastoril _ Lirr.dtada (SIAP), Esorte .que po�.rn. u�]'cl_ar ou-

t
justada em C'Onseq_ue-nc.i� da ma abaLxo:- quem dito" imé:vel queira arre­tros

.c.om. 'e:re.Ito,.
m

.. :ultIP-11.C_
adüF -

..
correção. ;rI:tOnetária.. Er.a oU-' O D0l!TOR vyA:�DIR .CA�. matar deverá comp�recer _no

Preeisou o .senhor Antonio· tl�as, palavras, toda vez que a FOS, JUIZ: d� Dl.rel�O __pa Co lugar dia e hora aCIma deslg­
Viana aue o- convenio- entre g prestação for au:rnentada, a ta marca de San Fran:cmco �o nados quando serão entregues
Caixa Economica e o· BNH eu) xa de fiscalização de garatnia Sul, Estado de:; San_ta c;?�tarI- a quem mais d�r e maior l�n-
trar

...
á

...e.m....e.x.e.
cu

.. çaQ..tãO.
I-ogo

o.tser.á dirrd,l."2Ui€la
n� m2"

..
sm� pro- r.:.a. na forma

u.a.
LeI.,

e.t.'""
...

�_ c� oferec:er ,�clma da avalIa­
ConseL'ho Superior das CaÍ-. Dorção_ Enfirn a correçao mo 'FAZ S.ABE� a-os que _0 pr çao depOIS de pago no ato o

:xas Econômicas o. aprove, ·e,. lxetária. �ümente se verificará s€nt� edital �1.rem, e del�. �o- p:;,:eço e as custas da arrema­

t"'3.mbem,.-:?, Caixa se �parenH�i' q�utndo houver aumento- do sa- nheClmento tnrerem, �� lnve;: tação �o<:!-end.o ·entre!anto. dar
para tanto: que.r tanto a espa"':' "L:iri.o mínimo. :eessar 1?�a que no dia 2.9 d� fiador ldoneo por tres dias,-
ço' quer q�anto�a pessEYal e e-

.

.

.

março' as quatorze. (14J-OO)� �<;- O presente edital será afix�do
.

.

..

.

.:. '"""
.

I
:""TBLICO ras na s-�!a do FO�I"?- e€ilfi:-l.o no lugar de costume e publIcaq�amento ..€ertamente,_ _." G:t.-:,

O Pu
_

da Pr-efeltura Mu�C?-pal süo do no jornal "A Noticia"', na�lr�ou a Calxa_J p�ra. emp:-e Par 12'jm disse a.ue a direto- na Fraça Dr. Getu�� Vargas forma da lei. _ Eu, (ass. ). _

enaer uma tare1.a desse pOIte)
.. d

-

C
'. E�ô A :C"" está nesta eidade o porteIro

dOS_I
':-=?UTH NOBREG� .. - Escrivã'terá que apar�lhar-�e ecm"l ura. T:a a

.... a�a ''-'_' �.�_r::� a. audi!ório levará a públ�co �., datilografei e s.Lubscrevi. _

·

com.putador eletroDlco.
,

'.
::1vam�nLe pr�o�u_t=,o.,dQj.

em �a= í PE-egao
de vend� e-

ar.:rem.a�a-=.
Sã.o Francisco dO' Sul, 14 de

�: ,

! Lf?-elhoj_
es �O�dI.�oeS de �ten

_
çao a quem maIS. der e fiLalOI Fevereiro de 1966. _ I

.

RECUR.sO·g
.

drment-o a.o .:pubITc.o�. sol? diver. l�n..ce oferecer aClma do preço JUIZ DR DIREITO· (ass. ) I'

,

"

: s�s f�r�as!- lnc!USIV� cnn:- a ::- t da respectiva avaliação - � N
�

CAIViPOS.":'
.'

ESClareceu tamben1.. o Slmpllficaçao na
. tra_r�lItaçao QUADRA 127, composta de 10 i:;�*iti:li.O __ f1Jlano de 'construQão l àos processC?s d�. ftn�nclamen- lotes, do Balneário Itapoá me- C' t'f'r>

�

,� a '--esente é Icional pr,e�� a capt�ção_ de rt:;,! to e a rac�onaLlzaç�o de to-, d1ndo cada lúte _ quinz� (15) 'n�r LIt�.L fi�a do �riginal doc,!?!:sG'.3 pub-hcos f:!' pnvados.�?rI I do o tr-abal?o que -ven::: ��nda m�tros de .frente, por. VInte e ���l�O�U fé� _

-

tterIOS de' prazo, Juros, e-mpl8S-- executado sobre a luaterla, e- tres (23) dItos de fundos can- :l. Ç-.- Fra CI'C!CO rio �ul, 14 �e It·
.

. N t.L t f t d S -1 com r-, q-u""
..... ,ao TI,_, (,..t. � '-AO. ,lm�-: _com garantia, seguro.sJt l�mlllar....u.<:-se, an:�o qu:-n o pos ro1'1 �n o ·ao

.

ti
,

.L a.. ct,-
Fevereiro de 1966. _ t

conalçOeS\ de paga.1Tl.en..to, h-o slvel, os 1,.:ontos de estIangula:- dra ue 126. ao Norte com aI. rmites àe en'1'�réStÍnLOS - estes! menta, sobretudo n? �tocante f', quadra. 128. ao este com
..... ai A escrivã:- LIGIA AHAUJO

Jna base de ao. por centn d� 40::1 diSCipline?- dos hora:::'lo3 etc _ quadra 112 e ao Leste com 1�8" Es. Juramentada. .

WB�"""""""""""__I""""_

J 600
• Calculadora Impressora inte�ra�enta
fabricada no Bt�� excep.c.ioaal��'
rápidar siJenciosa e eficiente,.' p-assu­
mdo "10, teclas- multiplicadoras stétri­
cas de controle suava, capacidade
a"peracional

'

superior. a 9 bilhões.
Tecla de mul1ipHc'ação abreviada per­
mi�r.ào (): 'trabaitlo paio tato. Espa- .

cajador automático permWndo o cc·na

do papel após o t�ta!. d�refar:l5-nte.

SQRtéui"ora etétrica i.n1.eiramente
Brasileifa com tecta de repeti-:­
vão posiiiva e negativa, fàllUlosa

pela rai?idaz exatidão 6 silencio�

Es.pacejador automáti�o parà o

�rte- do p.ap3f.

.003

Paça-nos UMa demonstraçãO
pe�o- rone 4-3576-�
que nosso v8nd-eoor
te.rã o· máximo prazer NA r�OVA r-i'1ARECHAL

JO�r\lVn_LE : ESQUH\lÁ DOS' pmNCfPES.em lhe dar 'maiores detalhes. LONDRtNA: RUA f\1íft\JAS GERJUS! 307.
BLUMflJAU: RUA 15 OE f\!OVEMBRO - ED�Ff(AO f'roSSO BAfiCO«

P'ALÁCIO'C INE' CINE COLO��
HOJE.. às 4 da tarde: O maravilhoso des8!"1ho--cte "\Valt Disney uA GATA BORRALHEIRA"
Tecnicolor -=- 'Cerrsura: Livre

'

(CINDERELA)

HOJE, às B da'noite: - Em grande prograY:tr1a duplo: A comédia que é um '�monstro'"

Corno Mofar Sua Espôsa-
com .Jack LemmOfl, e Virna Lísi - Erfl Techr..i colar da Uni_ted Artists

HOJE às 8 d8� r:.oite-: Excepdonal programa d.u pIo, focalizando eY';'J_ última 'exibiçáo,
uLOUCO POR GAROTAS,.7, cinerüascope metro colar, COHl Elvis PresIey.e

� •.• 7

�€A MO�TP.�_ -HA DOS 7 ABUTRES" com Kir'k Douglas
-----------------------------------------------------------------------

r Quarta-feira à:: 7 e 9.15: As aventuras engraça das d.e autênticos e shnpáticos-fantasmas.
--------��---------

No Pr'Ograma:
COlTI James Rob.ertson

tecnicolor co:� l,,farce:'lo rviastroia:r:;.i, Vitto!io Gasman e Belinda Lee
_

SEXTA e S._:�BADO: Um sucesso du drielTIa ale mão ... Deliciosa comédia no gênero .policial­
musical. ... Do':';::; trapalhões) seresteiros e boê mios7 na mais engraçao...a aventura, criando
situaçÕEs cas ::-:_�ajs côn1ic-as.

5a.-FELq_,;,: Helena Ignez e LuC-y Carvalho em

O GRITO DA TERRA
,VItin'la natural ao ....019 da chuva,. do desiqü.ií_: õri� social .. , nUlll delírio de quem não sabe e

não conhece os p�-neiros gritos da came... ASSIm era a inS2._t.._.iS_f_e_it_a_L_o_I_Í_._._. _

-6a. -FeiTa e Sdbado: John Hlayne e Anthny Qui nn em

ESPB'UTCf INDOMAVEL (A VOLTA PARA BATAAN)

O episódio verídico da famosa marcha da mor te onde escreveram con� sangue e bra'V-ura seus

,grandes momentos de glória ..
-:-- _

DOlV"J..INGO: en1. tôdas as sessões:
.,

'Ele ... o imnagável, o formidável BIRUTA, o lnsupe:r:ave�,J�RRY LE\-'\!I�
ao lado-de Jlll St. 30hn -.na sua mais engraça da, maIS hllanante comedl.a

ERRADO P�RA C�A.CHORRO
Nunca um povo riu tanto ... ern TECHNICOLO R. E' o n'laior estouro de 'gãrgalhadas q_ü.e a

Paramount produziu.

SERENATA DOS·,VAGÁeUNDOS (GAUNER-SERENADE)

c-on"'1. F:recl Bs!'-:e:::rnann, Ch��is \Vowlan, GerrIla:i. ne Dt:l.mar, Elma Karlowa e outros

U.M AMOR DO QUTRO MUNDO

cinemascore e:'-:"1 cô:res de luxo,. com Tony Cur tis, Debbie Reyn.clds e Pat Roone. Ve:a êste
filn1.6 cle i.l--:ic:'c é qu.aT1Lo corn.€ça as situações cômicas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Num Jôgo Sem Em�ções••• ,

Caxias Pes ou Pelo Perdigão (3xl) e Segue Hoje Pa a Lajes
Fto",eüpõi°fiiO·e n e Deu Decisivo Passo!
Rum-o ao Título' de Campeão
T.. I di· f" -.. I A t

-

-1 rrerrv Schossland, válid� pela' nas dez homens, tev'e exputso.
:rICO or O taum passou Gel pe � ven uretro.. enúltima rodada do returno' de campo o jogador Jamantl-

4xO -- Etap,Q i ... icial já oc·uSQy,a O placar· de 3.xO i �o Campeonato da �ri�eir.a ,nha, sendo usolldário'" com ele

f- ,I -- Jorge fo,- ·0 ""artilheiro" da tarde Divisão Extra de ProfIsslOnalS. ° atJeta Pedro Jamanta que
ao seu Ina.

A. ,,_. � _:.,

"·1
da LJ'F.

-' _.

deixou o. ,cf!.�po se� <:lar qual
m·arrc.ando tres gols -- Jogo terrn�nQU aos 10 do A partida apre.se!ltou um quer satãsfação ao arbItro. A

-

d
-

d .. B·
.

- ...... - deserrrofa.r cornptet.arnerrte fa- seguir contundiram-se os jo-
tempo erra e •. lo -- enJam.n. l�aSClmento na�, vor ãvet aos companheiros de gadores do Aventureiro Nore

compare·ceu pa_ra ap!tar e fo�i ·s�b_stif'��do por- �an� que" pondo em prática_ e :Q)a�ma, fi�ando a equipe .r'e

·A -

Id' M·
�

D Ih' T""_"·
- . -urrr futebol :bastante bom e ob:- .duztda. - a seas elerrrerrtoa so-

guIna. o Ira -- . et·a es ecnlcos jetivo, cb.egararn. com facilida mente 'e com isso o juiz, Sr.

SensacionaÍ vitória colheu '0

I
em partida travac:;la na t.a.rcle de ao marcador· de 3 x o. na Aguinaldo Mira, deu por err-.

Flt:tJrninense Futebol .Cuile corr- domingo último., no Estádio etapa inicial, coril. tentos a..<?si...: cerrado o cotejo.
trs. o Aventureiro Futebo! G. � Waldemar Ko'ent.opp, na Rua na.la.dos at.raves de Laurinno e O juiz escalado para dirigir

Jorge (2). .

-

. essa, pugna era o senhor Nem-
N

.

d f"' 1
,-" �,

t I j [:.h1ii1. N3:-scimento que não

ve de�e�fn�to��� � :rl��f�en�; compare.c�u pa;ra, salC!ar. o .seu
corrttrruou pr:?�ticando o mesmo compromISS?" .�e�doQ a ult].ma
..futebol e che�ou a àssinalar o.

I
hor�, suhStItl!Ido p ....lo senhor

seu quarto tep.to, ainda através A�ll�.aldo MIra que
.
ac�b0'-l:

d.o atacante Jorge, 'depois de ����ú um desen::penho sat:lsfa.-
espetacular lance em que o

I
,.

.

p..?nteiro-�squ�rdo Hdrib,l�u" -

DETALHE� TEGNICOS
.

toda a defensIva contrarIa.

I
..,_;:

-

'

,Aven�ureiro· que já havia Jôgo: Fluminense F.C. X
entrado

_
em campo com· ape- Aventureiro F. C.

2xl <O -marcador d.a fase inicial - Norberto Hop ...

pe, Câgano, A�toninho e Antoninho, os arti!heiros
pela ordem -,- Arno Boos:. juiz que não foi exigido
_' Renda haqu·íssima de a.penas Cr$ 280.100 __

'AspilTantes do Caxi�s venceraft1 na prelimina!� -::-
Det-alhes TécnicosLocal :Estádio Waldemar Koen

topp, na rua Harr.y Schoss--
land. Dando continuidade ao Cam t.arrdo-sse de uma clamoros
Motivo: Campeonat.o da peonato Catarinense de Fute- falha do zagueiro- Nilson qu:

Primeira Divisão Extra de bel pela FOF;o tivemos domin- tentando atrasar uma bOla p':
Profissionais, segunda -rOdada go último no Estádio Ernesto ra o goleiro ?denir houve_s;
do returno. Schlemrn Sobrinh?, !l0va a- rna.l em. seu trrterrto, �ominou
Primeira fase: Fluminense presentação do C�xlas Fut�- a bola hvren;ent_e ante o arco

3 x.O -(Laurinho, Jorge e Jorge) boI Clube diante de sua torcl- "escancarado e com leve to
Final Flun'linense 4 x O - .da , .at!:l�ngo dessa -feita- cont!:a � que pôs o Gaxias em vanta:

tcJorge) . a Socied�ide,-' Esportiva PeTdl- gem -

Juiz - Aguinaldo Mira gãC' de Videira� pela segund_a CAXIAS 3 x 1 - No period
Arror-rrraIídades - O Jogo rodada do, retu!,n_o da fase fl- :final� com 14"30'''1' o mesmo AO

f'o í encerrado aos dez rrrírrut.os nal da c0:tl:?-petIçao I t.orrtrib.o, depois de fUgir pe�
do tempo final por ter o �-=- A p�ttld�. que �eve _

UH'l co-
1
la" 'esq��d� e propi.ci�r=· a .A­

verrt.uretro flcado reduzido a rrreço pronllssor com a bola dilson ótI·ma oportunidade-- pa;
seis jogadores, COm a exput-. rolando rente> a g'ra.rn.a e apre- ra aumentar, a contagem, re,
são de um" e o abandono. de sentando um trat;>alho' bas'ta.rr- I colheu a -

Ióló sobra" d.o chute d
campo de outro e a contusão t� vistor::s; dos homens de me- seu corrrparmerro de Ofensiv�
_de-mais dois. O Aventureiro' en io de campo e do ataque dos t que ericontrou o peito do go­
trou em ca.rrrpo com aornerrte

-

visitant.es� acabou
_ tranSf?r--lleiro visitante e uma vez mais

dez jogadores. mando�� r:uma. v crda:den:a I com leve para o canto direito
. Hpelada 9 tanta fOI a medlOCTl- r da meta do Perdigão marcaVa

_ Qu�dro�.: FLUMINENS� dade do �utebol. posto em prá- : em favor do Caxias' FutebolN'arre ; L� Inrro, Bebeco,.1:010 G tica pelos joo-adC'res em cam- 101 b
- �

,

C�rdoso; .Mogeno e �lltInho; pc.
o

,

ue ..

Bla, �auTlnho (Eduardo), Ce- O marcador do primeiro tem AR�ITRAG�Mceu e Jorge. po acusOu a vantagen'1. parcial
AVE.NTUREIRO - Cuca; - de 2- x -1. para- os. locais que" _. Na- direção da partida,. COm

�ando, Nore, Djalma e Jan'lan. a bem da verd�de: -foi uIJl. t�n um trabalho sumamente faci­
tInha; Pedrinho e �ide; Pe- to. injunsto para o ·�erdlgao litado pela exCelente discipli_dro 'Jamanta, PassarInho e. 1- pOIS mesmo sen'l pratlcar um. na que imperou durante tOdo
vo.-

.

futebol satisfatório, os
. _Vi.si- 'o seu transcorrerl' funcionou o

tantes <:hegaram a equlllbrar I senhor ArnQ Boos da Liga 1-
Metropol continua sua marcha ... _

as ações cont!a a �quip� alv!- t�jaiense de Desportos. s..Sa.

Ma r (J I� 1,-o D I-a s'-., ResleS II-II De·m ��g�� f:o��oo��;f�������fr;�=
I ���;�:��r�o,ri!��" :::;nper���

P'al·me-l-ra---·'s' Venc·e--u·
-

.

ra marc.ar ten�os. L
a substituição de Zézinho por[I

.
-

"

•

-

.

.'_. _

� _ _., O penodo fmal, €'r:li�etánto. Antonir.:ho aos 47' de partida

Mas Vasco Continua Ma� il'�a- bou·� ·''''al·ndo'·� .p'O'r 3· x·O·�í���l��;���:��������:�af!��;������:�;:��;�
I I d· t� F t ��,. '-i '

peca:p.do. pela neglIgencIa de étapa é permitida a substitui_
;'.80 a,

..
amen e -na· _4iO� ren e

-

s�us .�Y9-ptes no momento das ção d�ç.�g':la1quer jogador, com

Volne'y (2) e Idésio anotaram os'te'ntos da- vitória! Dias daFCF. 'fmal>l�açPes_, perdeu, bo.a 0'- 'exceção· do·_· gOleiro" que pode
O Torneio Rio-São ?aulo i por' palco 0- Estádio da �uni- . . - portUflFçl::á�de pª,ra

-.-

aplic:.ar um Ser _=-s.erc -_·substituidá em qual-
te\Te prosseguimento no fim d"á eJ_palidade bandeirante, o Pa- metrop�lita�a -- Em Lajes o Inter"acioned pa-s--l Em Lajes, no�Estádio J\1:uni- _x:eyé_��,�-a.!s-cG'Iltundente no clu qu.er témpo'l'. NQ ll'lais houve­
sen1Lana que passou. ·com ti! caembu .. Tupãzinho�·e Servílio _SOU �·apertadaft1ente" pelo Ay�í: -'2",1

.

__ Gols de cipa!, dia-l}�e deLUIn Av�í infla- be vldelrense�
. 'se a contento. Seus auxilia­

realização de mais contendas. I para o Palmeiraas·e Célio pa- A
-

I _ P k
'

,..
.-� .

,... mado ,e dISPOSLO a vmgar-se Na realidade não chegou a TCS Jair de Souza e João Cruz
Sába�o à ta�de no Pacaembu. ra o Va�co f?ram os. Uartilhe.i- noc eto e us as para os aJe��nos e RogeriO I -do revés que sofreu no primei- agradar a atuaçã.o das --: d_uas ta�bení. de Itajai, tiveram al-
em Sao Paulo, com um. gol de 1 r�g" da peleJa. �

.. par.Q OS ua.zurras'� __ Classificcí'cão�:àtua'! I ro tu�no- no próprio Estádio esquadras na tarde de q.o_min.- tos e - baixos. __

.mas não influi-
.t4penalty" cobrado por Fefeu.

-

Finalniente 'ainda' na � tarde �'_ . -.> •

� '- > ·Adolfo Konder, o Intemacional g:o e pasear de ter desfr\;ltado; tr'aIU nas --decisties·· do'" apita-'
o São Paulo suplantou o B�- de dorpingo� no. �1:a:'racanã, -

o O Campeonato Est�dual te- 1 O clube rubro-anil praiano "penou'" para chegar a uma vi- de inúmeras uchances" -�:'�-para ! dor.
-

gu do Rio de Jáneiro pela con- Santos conseguiu' empatar v� ·além de Caxias 3x1 perdi-' sainda resistiu bastante; evitan- tória final de 2xI" depois de ;aUluentar a contagem
-

que
. tagan'l mínima. Na mesma com o. Botafogo por Ix!, çom gao, o desen�olar de ,outras do' de --todos os modos sofrer perder'os primeiros 45' por lxO. acabaram por regis�ra.l'" talTI- - RENDA
data, .porém. à no�te e n� Gua- ·gols de Toninha para os '�pei- d1:las pelej�s qUe complemen- goleada tal como aconteceu tento assinalado por intenué-' bem: õ Caxias teve atuação
l1abara.. o F_!a.mengo .. superou xeiros" e Parada, de upenalty" taram a se�da. rodada do com Perdigão� Internacional e dio de Rogério IIQ. Na etapa pouco convi;eente'. sendo-lhe A arrecadação da tarde de
.à Portugt,lesa-de Desportos no para' os guanabarino·s. returno da fa:�e final., Caxi,as, porém,. seu Íll)peto foi final, empreendendo grande justa a vitória final, pelo - domingo apresentou a baixis-
Ma:"'aç�riã pox: 2xO, çoril gols Apesar. de derrotado, o .Vas- Em Criciuma prossegu�do insuficiente para evitar que os reação, o Internaeional em- simples fato de ter aprovei- � sima cifra de Cr$ 280·._100. o

de Paulo Henrique e Rodri- co dã Gama continua ainda na caminhada a "passos largos" alvi...;verdes da "Terra do Car-: .: patou atra:v�s ,de A�aclet()_, pa- .tado 11l.elhor do que o per'di- � que aliás é justificável� dado

gue-s ... ·_
-

_ isol��Il\éllte -na lidêrança dQ· ��m.bu�ca do-t�tul:o,nl_;ixitno<do v�o,''', pu!ies�D;l."(�ç�egar, pràti- ra--Pllskàs; já �o--Ú�pa:gâr das -gão.-as '-o-casiões de gol que-a-: ao'desirtteresse- que_o '. cGtejo
D�mingo, no principal "cho_ Torneio, agora com· dois pon':'· presente Certame:!, <> E.C. Me-··· carriente com ·tràriquilidàde, a luzes" conquistar o, tento da conteceram -no desenrolar do l despertou éntre os' ciesportis-

q1À.e"", o Palmeiras çbnsegmu tos perdidos. Seus mais' dire- tropol �uperoi.t--por 3x>(}, o C.N. essa contagelTI. vitória "colorada-". prélio. tas locais, pela má camp-anha
qu-abrar a ín�encibili�e do. tos persegwdores são Corin- Marcílio Dias... de Itajai, cot'Í'l O prélio foi desenrolado no Na direção dêsse ,embate es-

dos dois clubes no atual "capí
V

'

'-da Ga e e do o' th· PaI· t t d t· d .3-T 1 (2 E
� .

d
' A lVIARCHA DA tulo�' do ·Certame .

.

�'3co. - ma, v nC.!l - ; . Ians e meIras com qua- en.��. e au Orla �e vo ...ney ) í stadIo Euva� o .Lodi; seI?-�o t�ve o Sr. Aristeu Canuto. da CONTAGEM_por 2xl" em partida q:ue teve l tro pontos �egativos.
.

e Ideslú.·
-._ .

, seu' juiz o Sr. Sllvano Alves LIga Serrana d;_e D�spor��s. . CAXIAS- 1 x Q _ O marca- --:PRELIMINAR
-.' ·so�nd� a arr�cadaç�o a lm- dor foi inaugurado com., ape-

-

.

_ .'
,

"port�ncl� de Cr$ 280.000.. I nas .se� nünutos de �::�.uc!.a,· A:� pa:_stida. preli:q:1inar :rn9yi-
,. - �

'�'. T qu�y?-� �o '0, e�:x;ias' ��ata�b:U P�-.!i nu?n:tob/-os qu�dros dos ASpi-
Apos a ,rodada <:l� dO�lllgO,. la cnre:1ta. Adilson recebeL!- bom: rantes do Caxias e Clube At­

aSSIm esta a cla�si!lcaçao ?�S pass"e pela posição. de lneia- I l�tico
-

Hinguim .. 'Depois. de
concorrentes_ ao t1tu�o maXl- direita e vançou decididamente l'nov.enta ·minutos bem disputa-
mo, por pontos perdIdos: para � área cor�trária com I dos. a vité:-ria� sorriu aQs ca-

, chute forte, quase rasteiro, t xienses pelo escore de, 2 x O.
l°-Metronol 1 procurando o canto direik01

'

2°-Intérnacional ..

41 do arco de Odenir. A bola to- DETALHES TÉCNICOS
39-Marcílio. Dias .. 7 cOu na trave e ofereceu-se

pa-I
-

_-
,

_,
't

.riO-Caxias .. . " _8 ra Norberto Hoppe que, a me Jôg-o: Caxias F.C. x S.E.
59-Perdigão ..

10
f
nos de um metro da linha pêrdt:gão �

6?-Avaí ..' 12 ;fa{ta1" chutou 'forte por sob -

_______�----_--__ ._-- o corpo do goleiro visitante Local: - Estádio Ernesto

V-
-

�e'nceu
que caia para tentar -impedir a Schlenln1. Sobrinho_

� O queda de sua cidadela. Nfotivo :. Campeonato E�ta-

'1 -

I

PERDIGÃO l' x. 1
_

- .Eralu dual Catarinense, segunda ro-

_

.". _,
decorridos 40�3W'. qu�n?o !l.um da.d� <:1°. returno da fas� final

F'errov-larl'O� bom ataque do Perdlgao a bo F..LellmInar: Asp_ CaXIas 2 x

_

\ la foi lançada para a pont� O C. A·. Pinguiln '

_ I direita para Torrado. O ex- Juiz: Arno Boas, da LID.
CURITIBA - Valendo pela i trema-direito contrário ten- Auxili�es: Jair de Souza e

série melhor de quatro pontos I tou ludibriar a vigilância de .João Cruz, da LID.
que vai decidiro titulo de"-

I Gotão. 'sofrendo f�lt? a um:a- Prilneira fase -:- Caxias 2 x

Càmneão Paranaense de 1965� I pequena distància do ponto 'de 1 (N. Hoppe aos 6, Cigano aoS

o C .-A.
-

FerrOViário ·desta Ca- t junção entre a linha lateral 4ü"3Q�" e Antoninho. aos 47')

pital colheu belissimo triunfo da grande área e- a linha de � Final -"- C.axias 3 x 1 (An­
em Maringá contra o. Grên'lÍo ! gol. Righetti cobrou .u, infra- tdninho aos 14'30."'),
daquela. ?ida:j.e.. pela co'�t�- � ç2o,-lan.çando � bola por sC?bre
gem mInlnl.a. O. gü!- da vltn-, a barreIra caxlense,- para a pe Quadros: CAXIAS: Amau­
ria do bôca-negra foi de au- rquena área. Cigar..o acon"1pa- ri; Lulzinho. Coruca, GO�ãoD�toria do avante lV'Iário �/Iadu- : nhou a trajetória do Hbolãon Bibe; Tite e Orlançlo;
reira, -ao.s 33' do ·tempo· final. ! e de cabeça, frente a Orlando Paula. AdiJson, Norberto HoP­
A renda atL.'t'}giu a exp:ressiva I�gue,. não intervindo, falhou ,no_I p·i· e Zézinho (Antoninho aos.
cifra de Cr$ 8 _ 660 - 000 � sendo lance. e elnpatou. a pelej a _

146�)
.

'

_.,

o senhor Kali! Karan FIlho o I CAXIAS 2 x 1 -- Passavarrl
.

juiz da partida. Ce'so, dO! Fel" I düis ll)inutos do tem}-')o
-

regu- , .. PERDIGÃO: Odenir; �in11o:

I :t�ov"iário foi expulso de campo - la!llentar da prim�ira fase, -; Pelé. - Nj1,�on e �di; Cu;ano/
aos 45� dO' tempo final. ! qtlando Antoninho� aprovei- te' Caubi; Torrado, Righettll

lt
-

.-

-

_

_.

_ � -. ..
.

. 1··�élTama�te _

e �an�u. -,

� _. ,I DESTAQUES _ ,

I

�I AI I d t
�

I S A i L Dentre.os vi�te e tres j�g.a-
va n tiS· ·.rla ..

* li. t dores .qúe estiveram em �:l?
I node-se dar destaque a LUl:Zl�

A bl ,.
-

G-,.-l O..JI"
, ,. ·i ilhá e Antoninho pelo Caxias

ssem )leIa '<iW _r. l'uilf'U1l'U3

.\ F.C- pri:I'l1eiro por ter at�:'�
São ·convocados· os SéIõ._hores Acionistas desta So�· ._ ,dentr_9 . da: s ,suas- <?aract�r!�;�,

ciedade para se·-reunir�ci em ÁssemlJléla Geral Ordiná-
- --I_-�.li������,:,f!\i�nst:g�b�t�.�a d�

ria', a realizar-se no dia 30 d.e abri1� $if.: 19�Hf! _ ª,S 9,00 horas
.

grand�_ �1.a:i.?ria de. �eus con�
- em suâ ·sede sociaL nesta cidade de�

-

na -rim Au- p�en:o�<.'>� segunao - pO'rqu �
além dos - dOIS gols marcou

bé fi _ 422J a fim de discutirem e sôb:re· a se- q�e valeram a -:vitõria do seU

guinte clube, _correu muito" desl�O!l;
OR..DE_1\K DO DIA:

se se:r:'1pre c91J;1. 'Jnt�ligencla ;5
- '/.J.. acabou provando' que é ma).

- úti1 at.PQ-lrr.ent.::o. do que .G tit�l�
lar Zézinho. No Perdig:ão� gO�
t�nnos

-

principaln�e.nte- do ;8.:
gueiro central Pclé por ter p��
t�nte- conheci,mento da fOS1e
çao e no. a taque Serrarna ...te

19

Highetti, ..com maior destao.J1"
para ,0 primeiro que foi se�'
p!'e uma ameaç·a para adere ...

sa local.

Red.atores-: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONIO DA SILVA

1966·
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�

;,. -""il., � �.:. -;- o{ ( _.;..... •

���.� INFOFlMATly�. -111111
':�:�*

'illl!; .

j;;j--!

1 5 de Março �e

-oe
EL

1
I
1

--------------�---____j

,anos e meio crgG! h2 .--.:'-:: de extracrdinérj0poce

r),õ ra r1'"1:: 3 S C���

i l-j�ÚV'ê; S de �.:

120 mil

o núrnero d·? 2SS0C::-3c,:,'s êurnent�u ·de. rn; I h 2 r I -e rn

:8 vaiar

t_;o""\ r'�l·-)nreç,:: -, a5sirn r-eque:- O;C-::-:Y,: t-3ciDnalizaç�<.,,_;.
Jà;-"1--::Pt�';::;�:;'_'unla equipe de téCT.kos recomendou

Foi

a aquisição

j ,3 e s t j� s e ri c;o i li S t a I a do i-: '3 ::: e:Je d Cl N\ F IV\ eni

funci-?nan'le''''''''..::, niuito e(n bre':.-:::, de:;. Cs�-,�r'C) Eíetrônico-�de CCI'T:r':'iU-::'3: �:�:-::: ,_3.::�' Dados.

puf�,a.i:::"";- .ado -,.,·jdo à IS/v'\ - 'S;S�S;-r:ê S3�-t-a 3óO - é dos rY12;S li12<:?:,7;-,>,:..::i de tQdo ()

o conl-

_ .rllesrno,

En-;

quin:3 ':'Y..J rO r:
- __ .:} � j c a f e f j c iê :--LC j a ... dts�vidente

p;-e':;'"3

ao tv\r:tA N\ui�o?oe cif"uzeiros

de cus::::

.J30 ,tantas e, par-6 €:�>Sr
n.:-::: r- ã CJ.":::: .3 ;� D i -: . .::. -:: -. j a o '..J t r a s e !rI p ,. s s '::: '3" <

·csponde, as.si..-ll.l 38 C'12�.ê:::rc dvs
:: jmpor que o futur_o ses3 C:'��.:H:::IJ

c:snlock:rnos,

ÇOl'iiUNjQU!:: SEU N6VO

nentes a I'r'ill.téria"

a) - Leitura, discussão, e votação- do Relatório da Di":
retoria, .Balanço GeraL D-emonstraçã.o da Conta

Lucros e' Perdas e Parecer do CDnselho Fiscàl. do
·exercício de 1965;

b) _".- Eleição dos Membros do' Conselho Fiscal e seus

suplentes. para o próximo exercíd.o, bell1 como a

fixação dos seus honorários; ... ;;'- j--

Outros assuntos de interês3e da Soc��.a,dé perti-c)

Outrossim, acha:rn-se a disposição dos
-

- Senh<?r3s
Acionistas� na sede. social. os docuxuentos a· qu_€ se re­

fere o �rtigo 99 do decreto Lei 1'1.. 2627 -4� ·26 d.e'" set.en-:lbro

de 1940: 1- GAXI-A-S-"\-7::;_�A-H-.&.O-JE� "

- ; �

Com os lUeSInOS prob�}r:1�S� -

qile . teve p-ara- -eJ.'1!x:-€ntar (J�l�

I' ro, Alc_in� �.. Pi�1ib), .0 ca�la1
(segu.e.e��. manna. saIndo àSw
horas�-do Estádio Erne�"

I I Sh'err.i1TI Sobrinho, para LaJe��
.

onde atuará amanhã contra
_____.---..._.... ",...._.._.. , Internacional.

Joinville, 15 de março de 1966

Curt A.lvino JJ1-onich - Direto'r Presidente

Lobin E/in ll-ionich - Direto'r Gerente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeito Bender Quer
-'Melhotres Estradas

--�LUGA-SE .! Passada a temporada de A única preocupação reside

Prédio alvenaria COUl. 240 chuvas, que t.ã.o- grandes pre- no Utempo"'� pois se novos tem

m� para pequena Indústria t
juizos, ·cansou a administração porais d'esabarem aobr-e 0- mu­

públicà municipal, através de nicipic, todo o. ,serviço ;' ,será '

ou Depósit.o. Ver e tratar enchent.es que derrubaram de- perdido, como já a.conteceu

na :Rua-_Dr o Abdon Batista, I zena..� de poPtes� uma nOva pers ao ser tomada identica medida

ln
47 'pectiva se oferece agora aos durante

.

a primeira 'semana
. .

joinvillenses. administrativa do PTe-feito NU
-

O Pre.feito Nilson Render de- S'on Bender.

temíinou aos fiscais da Pre- NOVA RUA EM

,RegistroPolicial feitura prioridade· para o ser- t NOVA BRASILIA

I
viço de 'cons�rvação �e ruas e Todos QS quadrantes do mu­

(Continuação da 3a. pág.) «:s�a.c:Ia.s,. a, fIm de oferecer aos. nicipio estãó
-

começandO' a sen

S�. Autoviação Ca'tarinense, es- J<_:?l:nvllenses _

melhores 'condi-

}tir .,a
ação adm,

inistrativa do
, quina dos Principes, foi visita- ço�s de trafego� tanto para prefeito Nilson Bender_
da pelo amigo do alheio.. que� veIculos. como para pedestres. Esta semana,. hom-ens e má
na oportunidade conseguiu le- É uma medida realmente -Quinas da Prereitura foranl
var a irnportância de Cr$ .,. s�mpát�ea_ e oportu.na� �ois as t deslocadas para o bairro -ope-
15.000. v�� pubhc�s� ,em t?do c: mu-, rário de No�a Brasilia, inician
QUEIXA CONTRA nlcl�lO, .

estao em sltuaçao ca-I do trabalhos de urbanização.
MOTORISTA lamItosa. Uma nova rua está : sendo

·

� RUY
GU'albert€> Ravache apresen I?.esde ontenJ.�_ e� todos os aberta em a.tenção as

. justas

l�
.._,�. . PA ; tau queixa contra o motoris- bf�ltrrOs, �s ca�lllhoes da pre-! solicitações daqueles morado·-

, ta do caminhão de placa nr. el ura sao VIstos tran.�portan' res e com o propóSito. de pro-

• ADV G.

161-61_19,
por ter o mesmo ten. do macadame e m-oto-nlvelado mover o desenvolvimento do"

! tado diversas vezes

"feChar'l'
r�s re�on::pondo o leito

.da,8
mais nOvo e futuroso ba.irro

$scritório: Rua Itajai, 314 -.- Res . .- R. Itajaí, 241
seu _ veiculo na Estrada Barra VIaS publIcas, da cidade,

Fone: 2366 - Joinville - S.C. do Sul JOinville
.

,

-----------...--------------' MOR�EU EL�TROCUTADO' Primel-ra's- Con'trlobu·I·C·'0""eC"'t
n:����� �e ��:adt���iCc��ae:i� I

.
-

ii.}
�

S

Moacir �ouza Costa, �ul.mi- Para Campanhansdo I=or descarga eWtrlCa. IMoacir Souza Costa auxiliava F-I
'

t.
' ·

SEl.! vizinho na instalação de

I
I an 1:OplCa

.

e.ma antena de rádio. Inadver
-

.

tidamente o fio dÇlJ antena en- Divulgamos em edição ante- 1 CrS 5.000, perfazendo, até o

trem em contato com-um fio ri-?r apêlo �o sr._ Eugênio �·I presente. o total ,-,r$ 31.150,

de baixa tensão ficando Moa t Mu-anda, pal do Jovem Eucll- E�clarecemos nossos leit-ores

�lIIn m fHlUllt:mtlllllllllUI IlIttD1Ul==� cir preso ao me�mo. Seu vizi-
f des Pereira Miranchi-portador que 3 doença de &&Little" no

ª RTU B _.

nho tentou libertá-lo, mas
-

foi �B: doenç�: de S�LittleU� mal que', pres�nte caso, de acôrdo conl

==__=_==__:.....
'.

� infeliz, ficando p11eso tam - o �c:anac1tou de se �oe?�ov-er � atestado passado pelo Dr.

ª bém. A intervenção de popu- r sc�hc�t�do a contnhtuçao do
t Dudda. não s� constitui eu:

·D"I>, SÁL"'IO DE 'OLIVEIRA E lares
... co-nseguiu interromper o t publIco para aten.der as des�'3- . mal incurável, mas seu trata-

� · " ª ,contato� mas já era tarde.

_,
sas com o tratamento, do pa- tnento é ·bastante dispendios .....

1.l!!.!.L� ••••••••••• !I=.t.••••••
·••••-t.J.jiJ.·'1 ••••••••••••• 3 •••• lI.e'tt A D V O G A DOS ;!1 Moacir perdera a vida e seu ciente. pois-exige intervenções cirúr-

_óiII - •.

Direito Trabalhist�. _ Civil _ Crinlin-al _ C&Habeas == vizinho em estado grave, foi Chegaram à nossa Redaçã.o gicas nos nervosos e tendões,

DR••IBSRO 1)E CAMARGO

,=_==_�_-_=
do ª I j!'..t=rn��o no Hospital, S. José 2::-; prime�ras contribuições p-a- . articulações. aparelho de ges-

CIRURGIA GERAL _ CURITIBA
Corpus" - Mandados de Segurança - Legh:::!ação == A VItima era operario da ra essa campanha de carater soo etc .• dependendo, po-rtan-

EstOma1Zo. Vias Biliares, IntestInos.,· Doenc-�. Ano-re:na!ll
Inqullinato. ;; i Fundição Tup'Y, natural da I :fila.ntrópico. O 'BlO{;O do Chi- to . a recuperação da saúde do

._..
v-

1
�orá.r1o: das 9 às 11.,30 - das 14 às 18 horas. ii: Penha, .23 anos de idade, ca- lll�arrão, concorreu com a im- jovem Euclides Pereira Miran-

CrOnsultório: Hospital São �cas - Av. J'o'ão Gualberto. J'" Rua 9 de Março, 498 _ Fone 781 _ Joinville e I ,c::adc c?m a senhora Júlia Cos t pcrt.ância,
de Cr$ 10, OOQ um. da da generosidade dos join-

n,. 1946 - -Fone: -4-1'988 Consultas daS 14 às 18 ha_
� lf§.

.

. -
" i,-t�o_?el:xa, �ém da viúva, l!mai3!lônimo com Cr$ �.OOO outro vilenses.

RESID�NOiA: Rua Buenos Aires; n. 20S - Fone: 4-271.7 t· �Hml�lU"mnUI[:mlmunflCllm"HUUIlJlntum1lt�II1111mmc.mlUl�JUH�mmuu� :!�s�a de um ano e CInCO

t ��4�{JQ�l���;i��!r�� ��� �

----------------

J---------.._�-------A§JCCZ-.-�-Si
.....

?$

lIDRA.
BRIGITTE ELLING VVEIHE�MANN·t C·

.

t· t 'V_; 1 Exame de
� DR. GE-RHARD MIERS.

__ : Â D V O G � DA. t en_ IS as ao a .. _
- .

1 _'_ OLINICA. .;n�DrCA -- I �VENTÃR.ros - DIRE1:TO DE. FA.rvl1LIA

1
(Cont��uação'da 23. pga.) O crescirriént.o dem,Ogra,-fiCo._..

a I ato�.

I
6Ineeologi.a. ��kicia e Clrurgta Rua M 1 C t 2=>-8 11

�

j
,

�

CO- ...........A.n··o ..
·

_ Rl.'l--a.-� o Lo�o. c.s:.
_ �- .AD!

19ue ou 0. � - JOlnvl e
t t· d i ror outro lade implicará na

PI
.

.I..J..,;>U,U,,�-" .... _ x-c 'U � .r��..., "S.'\d
nor e-ca ar:J.nense po e ser -, . , �. "" ,

. R�sidência: ,Rua Dr.- JoAo OOlin. 1349 - Fone 444- t Tele�one n° 432

d,
e extensão aproximadamente,.

j 'l-nadl3.Vel
. nec�SSl�de

,...�e, sei>', a. O ,leIaAtende e.1n 'hora -�-aa-cla - Cham.ados ã '·Dolte dt==:.sde a divisa do Estado do. da_r a. maIo� atençao ao� su-. ,-'

i
._- -.

"I Par?ná até o porto de Itajaí·l pn:�e�tos Vln?-os ?-v� mar,
.. O� iM· -ta..

,.,
.....;';.

...D�__.rNILO... '

.. S.M. ·L'r-DA'"NHA FRANCO ,
Nesse trecho é encontrado, m.dl""e.s de estlIn�tl a a::elt�� ':" I I _- .r

r�_·1
.

_""'-- __ _ _

Drs. alem de Itajaí. o porto de par� esses creSClment� Iaze� .

.
,

. _

�DIOO
.

CYRO EHII E
} São Francisco do -

Sul, ponto prev�r de � � 5000 mIl ha�)l.:

I
D.? ServIço �e. Rad1.?�munJ.-

.�Bsta ,e� ao� «Jé �rian� -e elúllea eDI Ceza.J t -La � terminal de ramal d,e estra- tant,-,s_ �entro de d<:>:s deCenlQ;::, caçoes da PolICIa Milltar d,�

Ate-na. chamados .. qualquer hOra do di. � OD!LON DOUAT BAPTIS..TA 1 da de Terra (linha São Fran-- ao �xlmo na regluo norte- Estado recebemos teleg-rams.

'.11, �. _'!tto..c."",.�" ��__T".: 'r>.�daA....�d� �at'-�- _"._ llV1i (__
{t ( c�sco desde põrlo União. via c-atannense. :

-

do seguinte teor:

l �'!''''�;UL3,.L�� �u.-a. .:Q: � � �WA � \.N:' _ t � LUIZ HENRI'QUE DA SILVEIRA Mafr"a-Rio Negro) e ligado 8. -
Os est�dos que ];:cderé.o se-::' '�SolicitQ. divulgar rádios 10-

1&do' de Ai NO�aIA�
� \ Joinvíre tamb�m por estrad? �lesenvolv�dos el.�. torno �(' C?3 vg di2 corrente estará es-

?. RESID�NCIA.: RUa.·Abdon BatistA D.Z'. 13t.. t Advo�ados _.....
de rouagem, em boa. y::arte as- as��to,. (�'Ecol�gla e F�una A ta Companhia vg. comissao

. 3C�NVILLE BTA. CATARINA \
faltada. Aí existern, outrossim quat'lC�) tamb�rr: nanam D� exa�n.es �ndidatos �clusão

-� \ ErvI JOINVILLE: EM CURITIBA: numerOsas localidades prai3�- portuD�d:ade p.
_

....r::ercssados le PollC1.rl MIlItar pt AceItamo·

I,
=----;---.._-------------....---_.,.---------�----t l Rua Marechal Deodoro; 503 nas, imuortantes de: ponto-de- ;C's .. nao e.spe��alJ.zados.. pa!a candidatos la. vg 2a. vg 32.._ e�

lIASCIME'NTO t � Rua Prin.cesa Isaabel. 533 (Ed .. Deodoro), 189 andar. vista tJ:ristico como das pos- Lruhfera. e valIosa c�la.?oraç2.0 iser-.tos 'Servico Militar pt Pa-

l� �
19 andar Conj. 1806 - fone.: 4-2348. sibilidades qu� oferecem· par2. ��SC1��::�1�;.,Br�·Ul.�p.��11:�� JUlpreS- ra os de 1a.- et 2a_ v-g idada

\ a ex]::.loração das riauezas do t
_.t.J. �;::,

-
1:1..:-. '� �" '-" os pro- n:�,áxinl.a 31 anos ut Para os de

CONSULTAS: das 15-30 às 18 ho!"as t
... IrJ.ar.

�

1 ble:n-as d? �b,8steclnl.ey::.n cn""'-' 3a_' et isento3 não têm limü�

t SÁBADOS: das t& às' 12 horas 1. ']"1' S
Assim_! estudos mais amplos f�:;:.e:-�a"" ,1n;,�:.1�.....��:>,..... dent.ro n

de mínimo ct máximo 30 ano,,;, D::'

, CONS. E RES_: Rua Abdon Batista� 56 - FOn4! 3&6 t

1 E

11
e acurados da extens2.o dessa- l-� o�tlva.n_�:...... _.., .t;J'-Ju;:-o �en�p:--" PaTa os recém' excluídos -1

.: CONSULTAS COM HORA �L-'\.RCADA l li' !
X P R E S S O T � A N S T U 'R riquezas seTi�m, d� gran.de in-l ; Es:e�� .lel.bC0� Q:e::�e C!.le �prr��

I
Exército vg

1?OT, con,c}u.�sa,-D,
(._:

.-...-:.-""----..-...- _-
. Transporte Enco�.e-ndo-s

ter,esse. Dal. eVlder.:.tement=, J �.�a �l UZ:I a;'_�'l��b�� e
.....f)..;:: . .;�R _

t�mpo -vg Idade mlnlmo 2'-:-

-------------.------_:_--------------- .. ,. Com.pras - entre: � poderão resultar Drientacõerol!--oa�i_oas,-lnl _.Jd.• '-.> c . .., ��:...._oe
an.os et 6 meses pt DisDcr�-J'3

-

-'f !,:,' l��'
RL!a Leite Ribeiró. 118 SÃO P ..�lULO í paT2, uma explcração racióI1at i n:arlvlm.as,.�m ,...S'2.....us bB;.TCOS, prc, 60. vagas pt Há possi>:;llid c.a

F O T O C 0- P I AS? � t Fones: 240(l e 3426
\ e altan'lente produtiva, C01T11' :U,!:�!�_h�b�LU�, :'�:'-7��';. ',::�!' obc-, referidos elemen.tos gaIgal,:cr.-l.

,

'., .!li... JOINVILLE Rua Carnot, 105' t o ]:Top6sito de suprir as regiõe'"
.....,e.....

:: ,·oe .. � le_J.;::'-.1.�-.lo � co- t Destes cornoracão vg <'},tT",1.""23

HA NCTíCIA" FAZ NA HORA t IJ: (anexa à Transp, �:.: Vista) Fone: 93 - 95 - 72 Jl ��ts��!��������?i�:;�:���I��nà�:�t��t:�3(CO�,::'::::=sntei ���:-f�:����:i�:���:���

Com ��ão ezn' 'HQspitais do: Rio' de Janeiro
� �r.rea d� N<lrte (l\JeW- York e Chicago).

Ez��rurg�ao-aesld�nte do '"Saint 'Luke�s Hospitar� de
.

_
.

. �cag�.
Doenças internas - Doenç!J:� de Se?horas - Cirurgia Ge­
ral {�tê�o. V�':lla-.� varlOcocéle, nemorróides�
hérmas, .utero.- ováriOs, varIzes e úlceras das p�rnas" etc._J
Cirurgia Plástica: Defeitos do nariz, lábios, orelhas,

• Ver�s� rugas. sardas, etc _

Trabalhista - Cível - Criminal

�to-SIgtnOldoscppl.a para. diagnóstico precoce do Cân- Ruà CeL Reinaldo Tavares, 84

cer do GI:OSSg Intestino.. São Francisco do Sul - Santa Catarina

C��õrlo:- Rua Rio-�ra� 80 (an.tigo r.onsult�rjO do ·�-t 1 -...
..

Dr.. Plácido Gomes).

I
Y

Hor.ário-; das·.1-O às -,12 e das 14 às 18 horas. �
, Sábados� sõm'ente: pela manhã. .

t
Residência: Rua General Valgas Neves, '"98 - Fone:

3050___
l

.

_.

JOINVlLLE SANTA CATARINA
--- i

DR. A�TONtO� AS TAVARES
-.- MÉDICO --

- Da.. :JOk' .EZE·RRA -ETTO'
� de .coração � 'Clinica Gemi'

.Ex-EstagiArio do Znstituto de cardiolOgia. do
Estado de São Paulo

..fddênCla: .. Rua DY .. Marinho Lobo n. 124 - Fone-- 2182
Consultório:. - -Rua l5 -de Npvembro D_ 61.3

•

HORARI","J: - Das 9,,00 às 12..:00- e das 15-.00 às 18,00·horas
oBS.:- 2a. e 6a.�feir.as". sõmente pela m.anhã; atende.•m .. São
JlTancisCO.. A tarde, dos m_m. 06 d1as:J - atende' :-ezn JOinVille:..l

r-- DR. JACOB C. ZATTAR

1
MéiUco ESfJeCt-alista

RINS e VIAS URINARIAS
Ex-a.ss1ste�te por Z �nos db Se�ço de UrOlogia do Prol.

. Matheus Santa-maria da Santa Casa de Mis-ericórdIa d.-
-

�
. São Pawlo , "

TltAT� e OPERAçõES das nlOléstias dos RINS.
URET·ER - BEXI�A - PR�TATA -.- URETRA.
CIRURG� DA! fimose� rudrocé.le. varieocéle_

Com.pleto eq�pa:tnen!0 p�ra endoscopia, da . .especiau.
",

dade: ClS'ÉOSCopt�J plelografia, ure'tros.copia.
Traiamento das m'�sti.a6 !enére:a� esterilidade Blaseu1ia4:

Ffs:101:erapta Urológica..

Consultório:
�

Resi4êneia:.
{Rua EugêniO Lepper, '1..1 (UqT .Rua Dr. João Colin" 144
... 4- Março) - Fone: 29-12 ap. 1 - Fone:. 3'928
l .J'OI:NVILLB,

'

.�RAR.I�: DAS 10 às 1:2 hs. e'DAs 15� 18_ha,.

1_ CL,INICA ME,,:nlo,éO-C.IRUR,GIC..i\'
DR. DARIO G. SALLES'

�D� _.e Sen�oras - �rto. • CtiJ:aca .m-édica _ Oper�..
Onã_ -curtas - ,Diatermia - .I:n;lra vermelho._

.

Ul-tra-v101eta - Electrocoa2Ulação
-Recente curso -de a�l?:�ã. o do tratamento nlédieo •

. CD:'urgroo das varizes

cO?�órtO! Rua dàS Pal��":,ir�.. 66 - TeJ. ,ft'1Q .

HorárIO •. 15,30 às 18;730 - Babado: Das 9' às 12-Dra
Pela � �nsulta com. hora lnareada.

.

BesiãênCla:: ,;ua �tajat� 248 - -:Vel.' 500

CHniga .e Cirurgia de Tumores
-Tisiologia - Radioter�

Co:n.sultórto: R.. V:isconde de Taunay� 299 - Pone-: eu
Resid4ncla:: Rua São Pedro, 344 - Pone 449

COnsuftas dlàrlmn:ente. das 1:5 M 1.8 boras.

D� HERCiLtO DE· M. AR-RU:DA

c. R. M�. nr. 423

Clínica Médica -

_,

Ginecologia - Cirurgia
ConsultôFio'e Residência; Rua S. Pedro n�. 3·70

CONSULTAS.; Diàriamente ele 10:00 hQJ"as às 12:00 e

ele 16:00 às 18 horas.I Atende chamado a domicilio'
S. CATARINAJOLNVILLE

� • r r .�

* ••5.& ••• a .

OUVIDOS - NARIZ G G NTA
Dr. Mário .José L� de Fr -nç

Ex-Residente (2 anos) -da Clinica Pr·of. José �6s,
-do Rio de Janeiro {G�)

Rua alto Boehm esq. Henrique Mayer
Horário: Das 1-0' às 12 horas -, Das·}4 às 18 horas.

__
NAL

·'DR.· NELSON 'NEN DEL
- MEDICL.� E CIRURGIA DE URGENCIÁ

Doenças Internas - Operações - Doenças '<ta
-

Senhoras·_ Partos _

. Consult'ório: Rua .Lajes. 65 - Telefone: 6--2�
JOINVILLE --::--

. Sta.. Ca1al:':tDa

STAS

·.UNC

CL- ICA ·DENTÁRIA.
DR. MURILLO KRAMER SANTOS

R. Princesa ISabel, 259 (ao lado' da Auto Viação Catarinense)

Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES
Horário: 2as., 3as. e sábados das 8 às 11 horas

Tratamento, de senhoras � crianças
DR. MURILLO KRAMER DOS SANTOS

Horário: 4as _. 5,as _ e 6as. -feiras das 7 às 20 horas

Extrações múltiplas com colocação de prótese im�diata.
- Pontes fixas sem o uso anti-estético do ouro e �ntes
fixas t_otais: Pontes moveis sem grampos de fixação.

Tratamento em- pessoas nervosas.

Residência: Rua Visconde de TaunaY. 614 - .Joinville

CLíNICA DENTAR·IA
-- para --'

CRIANÇAS. E SENHORAS

DRA. SUENE CALDEIRA DE SENA

Cirurgiã-Dentista
-

A_parelho de avançada técnica em alta rotação para eli­

minação da dôr no preparo de cavidades. Instalada

na Rua Rio Braneo, 80 (próx. ao Parque Infantil)

S 'CL SSFIC DOS,:
; ªfinUm�n!fJmnUf:!I!HlnUntUJlllnIlIJlIDlllnlllllllnuIIJmUl ClJ IlHnm"lmll1�

j PEDREIROS I
§ necessitatnOS� §

-� L. GROEG'E LTDA. �
� Rua Jacob Eisenhut; 244 �
�"1�11Itlil1IIUnUlftlmiliBnmlU1lJlIUmUtllllJtlJUuruUHnUJmtl'UJíUUnnDlutftJlI1�

A DV·O G A DOS

D-r. Benjamin Ferreira Gomes
ADVOGADO

Cobr.anças -- Desp�jo - Inventários - Habeas Co�pus
_.:. Contratos - Desquites - Reclamações Trabalhi&tas
- 'Recursos Institutos - Constituição de Firtnas -

Naturalizações - Usocapião - Mandado� deSe�
- Defesas Criminais _

'Escritório - Rua Jerônimo Coelho,. 91 - Térreo - Fone

"'19� e� frente ao Ideal. Hotel..
Residência - Rua Pernamb\K,'O, 423 - Joinville' s.e.

, OURA DIVINA TOTAL
EXP'ú"LSA-O DAS ALMAS
PENADAS CASEIRAS DE
INFERNO VIVO - LIM­
PEZA D-E TODO O lJl�
,INCAP-.NADO E DESIN­
CARNADO. - COM .nu-
Z�'"TOS CRUZEIROS
K� SELOS POSTAIS
ESCREVER PARA:
CAIx...4. POSTAL �5.124
SÃO. PAULO.

CHAPAS
TELHAS DE· Vf.DRO ,-.

_

UOLOS DE VIDRO
e artigos de constrUçõo em�·geroL
A. KIG-HNTOPP & ClA. LTDA.

Alfred Darcy Addison

FÓRNÚCA
GOYA A

PLASTlCAS

Dr.
ADVOGADO

FE aos
ELÉTRICOS?
Loja OSCAR

Av. Getúlio Vargas, 500
Fone 3378

.

À Vista ou :à Prazo R�a: Pastor Fritz Buhl.er, 99
(antiga rua São Bento) Fones: 3:-1'42 e 3678,'

T

VISTA-SE BEM-L ..

Exijo <;onüs.s
BO-RNHOLDT

DR. UIZ CA

gftIUlntK�lUlm!UUt�!lulUmut�It!llHJn�llnIlJUUut»11m.m1!JClnuiUluÍlnmlllI�

..._::.:,:=__�::..l=__J I QUER. CQNS'l;RUIR? I
r"�����_"'�l;

CONSUL::���: :E;'A���::�MISSO ;
I aernpre Inlit&ào I! Rua Visconde de Taunay, 473 - Fone 3675 .. �

3.mais igualado I - ,
-

����R�ua��P1�a�u1�.�.�,1�09�:����y,;;!!!, I�1l;lltlnlllllllllltl�IU:�I'�I�:r.ÍtIl�I�II�II�]IIII�UlIUtll=====
t

-

�

� DAT1LóGRAFA �

I
Precisa-se de uma cómne-

1 Cozinheiro (a) �

tente para serviço de fa:tu� I�ramento o Mais informacões P f
· -

I'em uA MOBILAR"> Rua�Dr. rO" ISSl(_l.na. -. .

'João- Colin, 572.

-ADVOGADO -

Rua Dona Francisca, 651

Joinville - se

Encontra colocação imediata no Restaurante Tro-

Icadero. Informações no local com o Sr. Kurt Schmidt,

das 8 às 12 horas� diàriamente.

������$�=����$!Ç����"��� s��·$:�����$:�:��$:;,:,��

í TERRE ,O NO

! vende�!",!!Rerreno ou

f troca-se por casa. Avenida

t Procópio Gomes., 25{) (ao la-

!t dD da Oficina Facit). Tra­

i tar à Rua 9 de Março, 578.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de SA· Afirma Quo ·Adhemar Comotou Urosseria ImprudênciaLACERDA VAI DIVULGAR executivo baridetrarrte faz se-) forrnante, entende o Presiden-; tros .fdistribuiu um :rnani.esto dente Castello Branco conside r primeiras horas da tarde de sidente Castello Branco O .l·.i.'-"'ü� l.vJ..ANl._L4�E�)'j:O DE·' eras criticas ao governo Fe- te que o governa.dor Pa.uãíat.a.! à Nação, no (lu�I voütou a 'ex-! r-ou sem maior rmport.àncra, o: hoje, procedente da Guahaba-: der Raimundo Padilha'd lI ..
�POIO A ADHEMAR deral. tem .0 direito de expor suas pressar seus pontos de vista; pronunciarr.i.ento do Senhor Ad ra. Não quis fazer qualquer rou qu eo Governante p eC�a,
RIO, 14 (UPI) _ ° Minis.. LACERDA APOIARIA opiniões. Acrescentou que na sôbre a atualidade politica na-: hemar, de Barros, atacando pronnnciamento político. ta ou está ·s6 ou está :l�s,-

1\-1: d Sá ,·t RIO. 14 (UPI) O Senhor Cal esfera do Executivo· não se cionaI.' ,

. violentamente o Governo. A- PASSAPORTE A mal acompanhado. Outr Uitcrr'o em e ,a pzoposao, cogita de nenhuma atitude de

I·
DUT_.R-A: crescentou que o Presidente MONTEVIDEU rigente da ARENA a

00 di,
��ss��i!�;OJ�dIi:���nâ����:�� ��r�;��r�a 'eV�����:r����h�a� represália contra o Governa- NAO SOU ESCUDO

_

fez apeQ�s um comentário a BR�SSILIA, 14 (UP!) que Adhemar de :Barro�OU
steclarou que o governador pau rioca está redrgtncto rrra.rríf'es - dor Paulista, rrã.o tendo fUD

.....
- RIO, 1;1: (UPD - O M.are-. respeIt�: É um direito que P�rlamena�res ligado�s; ao Go- com� um descontente iSOlfa1a

r t t dtreí t d ·t·· t er 'di 1 d damento r-urnoz-es sobre, uma chal EUrICO Gaspar Dutra con lh� aastste , verno contmuam emItIndo co- ou como um. arauto de Mo11:3 a em o rrei o e erm Ir a I o a s vu ga o no momen-
possivesl intervenção federal' cord.ou hoje e.m ,co.nc.eder en- NAO QUIS FALAR mentários a respeito dos pro- conpsiração. Esta ÚltlOmaUln.aGp-inião que bem entender e, to do embarque. No documen-

t 1 t à h
que. cabe a opinião pública jul • to, segundo se informa, o se- naquele Estado.

.

t,revIs a co e ava, Imprensa S. PAULO, 14 (UP!) - O rnrnctarrierrt.os do Senhor Adhe- põtese está �e credenciand :1_
gar esta ópiniãO' e d.ar o valor fi "lhor Carlos Lacer�a sO'lidari�a ESPERADOS OUTROS no decorrer' da semana, para Governador Adhemar de Bar-

. m:tr de 13.arT0S. que pediu in-I pidamente a um paSsa
o l'a,

'que ela rnerece . AfIrmou que; se com OS recentes pr-oriuncra RIO, 14 (UPl) _ Estão
esclarecer de �n:a vez_ por tol-, ros regressou a São Paulo às clusive o afastamento do Pre- para Montevidéu. POrte

.

d ., .

sen- das a sua pOSIçao dIante da �

__ ._ê...._ .-- .. �-

_____12) governador A hemar de Bar t' mentos do_ senhor Adhemar do .e?peraaos �ronuncIamentos .corrjurrt.ura Politica do País .

. TOS rrâo cometeu criIne algum de' Barros. Critica severa.men pOlItlCOS destlnad<?s_ a a�can-! ° ex-pr.esidente ratificou pa­rrra.s apenas uma grosseria' e! te o governo Fed�ral e abre ca ç�r ampla .rep�rcussao _a ,par- ra os jornali-stas que não -to ...

unIa imprud€ncia que somente! rnfrib.os par� entendimentos trr de '!epo::s de amanna, E�ue mou conhe�im.ento do planeja­j::.oderão servir ao inimigo CQ- i com a ,0posição .rra.cforaa.L. amanha, ctía 15
_

se encerr.a menta do senhor Adhemar derrrurrr. Concluindo, afirmou 1 NADA DE, INTERVENÇãO o P:�zo par� .regIS�r.?· ?-os dOIS Barros, pois' não deseja servir�ue o governo não pretende a-i .' 14- (UPl) - Fonte ofi- parudos polItICos, tritcfarrdo-cse de 'escüdo para qualquer ata­f.1otar·qualquer reação ante as, cial do Palá�io das I;.aranjeira'-i a fase de tomada de posição que ao Chefe d-o Governo. Co­declarações .cto .govcrrre.dor- de informou hoje pel_a manhã à dos mentores politic:os. São -a- mo se recorda, Adhemar dQSão Paulo. Posteriormente o' .JFI oue o Presidente Castello guardados pronuncIamentos -! Barros pediu a renúncia de1\>Iinistro da Justiça' disse que ,i ""0:"1'"9 .. ..., ....::-� p�hrn.,a ' atento aos falados ou escritos dos senho- i'. C'astello Branco. e sua SUbSti-,.o governo deverá ex.arrríraa.r -

I· prorrunciame:ntos do governa- I
.

.rnafs d-evtcía.m.errte as dec1ara- i dor Adherrra.r de Barros, não
res Adhemar de Barros, Ma .... I tuição pDr Eurico Gaspa.r Du� ANO XLIV -- Joinvi le, 3a.-Fei ra, 15 de Março de

�es do senhor Adhe�a� de ��nr�0t� 90S �es�os maior galhães Pinto e Carlos Lacer-,i�ra. ,.

'�����������������������������������������������������da.. FATO INSIGNIFICANTg
c __

Ba-��TOS, nas quais o che.fe do jmportancia . .:Segundo o in- N9VAS CRITICAS ! RIO, 14 (UPI) - O lVünis- Resumo Dos Debates da.-SAO PAULO, 14, (UPI) � o i tro da Justiça, Senhor' Mem
.

-' •••

Governador Adhemar de Bar� j de Sá ,.disse hoje que o Presi- . ··�?�7J.acão da l!:. Pág..)
.

I
dinl}-eiro. ficar�a e:r:? Joinville e I preJudicado' nas arrecadacões;ra MunICIpal poderao sentlr- a.qua tena

. aplIcaçao em bêne- dos impostos, e parece. coiu :
�'�mu::mmumm:llmHllmE[lIUJllmlll[lllllllllllll[]lílllmflnumllllllllltlllmmm� soe muito felizes se .a arrecada- fico· da COI,etividade, em favor

nova. legislação trará benefíc'
Q

= .

- ç�o de fato. atingisse essas d.,a qual, acredito� ·todos os ve-,
_

Vereador Raulino ROSSka��� H
-

t
-

d J
-.

--I'Z·
§ CIfras arruricta.da.s 'pelo verea- readores tr.aba�ham, e o Mu- peço a palavra. .

""

'!:_==�_
lS :.Ot4l,a e Oln,I)"I,. e �-, dor Wittich Freitag, porque o nicípio sempre .foi o grande Presidente: �oncedo a rala.

Os últimos livros, que nas suas 450 páginas relatam � I ÉiimllllllUIIIIUlIIIIIClllllltllllllUllllltlllílll:llilllllllllltlllllllllílllJ:lllllllllllilt11111111"':: vr�e�. VI,i. E��ls�ka�p: S�nhó'

·I_==_� ���t:she�!����e������!�le, estão ainda a venda nos se- � � SOCIEDADE·AMIGOS � ;:{'_;'si���:�cil��� �Wi�!te r::
EIvI JOINVILLE: � § .

'

'. �
-. � nmo, pelas - explanações qU�

!!!!!!!!!!!�!!!!!��!!!!!!!!!!!!'J'I'I Livraria Record - Rua 15 de Novembro � a DO CA'X-I AS,' � r a�abo ou�ir, não entendi. �s ra
. ::::: = = j . .�.. ..t1 = · zc-es do debate. que aqUi s�Livraria Kosu1.oS - Rua 15 de Novembro C �, Convida seus distintos Associad�s e Exmas. �.ãmí- � d�senv,olve em to::_no dá, taxa:

Liv.raria Avenida - Avenida GetÚlio Vargas == == � ·çao para formaçao do fundo
EM FLORIANÓPOLIS: ª fê lias, para a'grandiosa·-rarada Social Dançante, (dia 10 de

§ para construç�o do parilhãoi;:; == = Abril -.,Domingo de Páscoa); el;1. com�moração .ao seu == para a .PROM.OVEX e da Es-. - Livraria Cruz e Souza -

I �== � � 15 anos de fundação. com·a reno.mada e 'fabulosa cr- S tàção Rodoviária. No m.eu'en.EM BLUMENAU:
- � §§ questra� LOS ROMÃNTICOS DEL'CARIBE, péla·primei- º tender acho que é Ulua qistor-

Gráfica U43'" =_-§, ..

t· ª_. -·ção. querer c,ú'nStruir ·0-' pav:-

I' �=====_-
_= == ra vez_ nesta cidade ,_com destino a Buenos AIres, cons 1-

==

IlhãO
e a.o m.esmo tempo rev()-- Livraria: Blumenauense

;:; º tuída de 20 musicistas, vedétes, cJ;1-ntores etc. == !lar a lei que determina a a-Livraria do Vale
= ªª Du.rante o Baile, E·stupendo e Magnífico SHOW. g plícação do dinh�iro.EM :R�l���: .;,.�. .

§ .§ Reserva de Mesas - Diàriamente na Liga de Socie- §
.

presidente: A !vl apenas es·

I' _-==�===::==
;:-:___:", , § ==

dades" das 19 às 22 horas. § tabelece um dispositivo que
Er...1 SAO BÉNTO ", r� ;:; g

OBS.: Sócios da' Liga de Sociedades, pódem adquirir
== diz a,"�que se destina, essa arre-

Donaldo Ritzmann � ª g cadação. Dá uma fonna juri.
o,· êê == convites mediante apresentação da C�rteira Social. § dica' mais solida. Esse é o moRIO DE JANEIRO: § ª ·ATENÇAO: DIAS 23 e 24 DE A�RIL,: O Maior Es- §. tivo. É feita a arrecadação e

Livraria'.Kosmos - Rua., do Rosár�o,,";1�5"'.. � _g petáculo do Iv.Iundo ao Público em Geral desta cidade, e == de acordo com ° orçamento se

Livrari� s. José - Rua. São José, 38,0< ::. ª .

o • • º paga à PROMOVEX. A pró.ê §:: CIdades vIzInhas. .

," ª pria lei não vai dize-r a quem
:;tmmU::UmIllUmtlfllmllml[llllllJlUllltllllllllllllltllllmlllmr::llmlmllll&:lllmlUm� �"'IIIII[llllilllllU1[lmlllllllllnllJliIllllll[llmllllmltlmnmltlltlllllllllllllnlf.Ilm!H1� se deve, atribuir essa ·arreca-

�����������������������.�����ª������������ª���������������������������.�_����. da�o. Dâ�e umafo�ma. �"-;;;��.�.& i-s :f;'!'!r141 ridica mais so.lida. Então- a

I·
-_. -

j,�l proposição apr-esentada pela
, '

. ·�t

II'
IvIesa. é. no sentído da dispensa

III . Pel{í;;rló�ica�o�/S,?:� ._
... -'.. ., ..... " I, ����;���:i�

..

�.Si���tc�.,e.�!:
, '!I

..

_.
� . '_. -

. - I I em votação a-pfe>posição .apre·

I
. �'v�}..,�_ ..�.��.�.�,!?er �VEIVIAS·OO

II�I �E��?����5�1E;;�����
j i '11;

.

Ver. W.- preita:.g: � S�nhor
'11, .,�. 1

.

presidente,' eu ·protesto_ c()ntr�
·1 I J[ essa maneira de votaçao.� Se

j I ! o regimento interno pre:vc tu�

1111 do isso �
eu confessa ,ainda não

I
O estudei de,talhadamente, -:

t mas, então não ,se tem 1?-1aI8
I condições_ de:_;y.ot�r mn p:r��€tOI

til
porque nao se- dlsCUt� n'1al� os

li projetos; é tudo v_ota,do _�()
! a.fogadilho - isto nao e P-0SSl-

.� vel adrnitir-se.

I�t <-Presidente: _Êu pediria ,...$0,

litl ilustre vereador que se (i'UÍzef

!�I usar da--palayra V. Exci� tem

II. I tOd.O.o.
d

..
ire�to, mas de.ntro do

I I nosso' Regimento. -.

il'� nãy;e�O��d�eitag - V. EXC18

'. Ver _ R., Rosskamp: - F\Ü
I tclhido.- fui tolhido.
ltilj :í?resident� .::...:._ peço_ ao Dire�o!
fBI do Expediente fazer eheg�r a

laL Mes� _o. projeto� etc ....
'""

I' I NOTA' dá;' .Hedacão: A

,

�� t.:ranscrição- a�rrui foi 'feita de

I "uma -

grãvaçiio ,

.

fi não foi re-

I vista pelos oradores citados.
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-_/' k!. COMUNICAÇÃO.1 r .� .

A partir .c:I0 dia).4 de 1n-a_r-
"i" _' ço,_ .atendere'lno$ ,nossos pre-
1- zados" cliente-s' da linlia- de

t produ�os ag!í�Olas' a va'tej�.,
1. na, rua Dona Francisca,,'·1.J9
! ,- (antiga R. dos An_dradasj .

/' . �� "B-�s�c,hle & Leppe; S�Â.
! JoinmUe
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Cj4itério Capenga
Ern,janeiro, sob o titulo uO Povo l'llerece Ser Res­

peitadon publicÇL7noS u-m comentário ,que foi alvo das crí­
ticc�.�· de UTn sr.' FRITZ, por havennos. e:l;pedido opinião
não favorável aos áCo9�tecimentos désenroÚí:dós na--'Câ-
1nara lklunicipal de Join-viUe e dos quais resultaram, as

cassações de 7nanda..tos 'dos vereadores lIi/ittich Freitag,
Eugênio BT'üske e Ca-eto?_lo' Evora ela Silveira.

.

Na ocas·ião não contestarno_s.. os argu-rnentos do sr.

FRITZ por os julgarmQ� faltos de senso-comum. E con­

tinuu1n sendo carentes dessa medida de e,quilíbrió.- Fal­
�(tva7n-lhe, ta:mbém� .intenção honesta que é o preceÚo
que vator-iza. as opiniões.

A éonfestação- a. que_ nos refeTinzos, publicada no

uJornaCde Joinville", de 27.1.66, aléTJ2 de alinhar razõ_es -

que não prevaleceram perante a Justiça _, -haja vista o

1nandado de segura.nça concedido aos Vereadores Freitag
e E;rüsk.e -, continha u·n"a confissão que hoje fazemos
ressaltar por se constituir jlà expressão dos critérios
usados pelo sr. Presidente da Câmara de Vereadores
de Joinville, no dese7np�hD das altas-funçf!e;; a que,_· co-rn
tanto e7npenho e a --qu.(1.�quer preço� des_gjou e'conseguiu
ocupar.

-

.�. , -,.� .

No -tal artigo· - de autoria ou direta insp_iração dO­
,Presiden.te da Câ17Uln;t - lia-se o seguinte pa.rágrafo:
uNessa situação, cabia ao Presiãente da �:1esa proviàên­
das de 17101des que aquela drástrica ·1netlida não preju­
dicasse uns e beneji-e'i"à-sse outros. Oplou""pelo· Uqoi�. pe­
sos. e dv,as 7nedidas" (s'ÍC).

Eis aí �a definição ?nais cri5talina da. 1naneira de agir
elo Pí·esidente da Cij,-rn.a'ra:J cuja ele-iç4o para o elevado

p<5sto foi a custa do desrespeito a, cdm,prQrnissos for-
1naís� anterionnente C!ssu.7nidos, partidári.a' e indivU:l-ual-
mente.

-

S. Excia .• o con�'pícl1:0- F:residente, que às vêzes se

de-mora exa-ustivam·n.ete CL- declamar o ·Regil1'lerz,"!,o' Interno,
exigindo dos outros obediê'ncia cega às determinações re­
gilnentais, 1nas qUe 'Por su"a vez se diverte em desrespei­
tá-las, quando, no plt:?'lo exercício da ãireção 40s .traba­
lhos, interfere na di:scusstlo dos assuntos'sem se'-afastfLr
do pôf;tp. da ]JTcsidênciA:t - confirma 1� Prática o lenza

qUe escç'lhe-ll para seu escudo: HDOIS-PESOS E DU4S
MEDIDAS". �

A sua decisão, por ocasião da sessão da Câm·ara� no
. �

dja 7 últi1no, reintegr-ando_· por analogia, o verea40r Cqe:..
tano Evora da Silvei�ra> a.!ém de de7nonstrar à luz meri­
diana a insensatez do ato cas,�atório_ an-térioy"> deu a pro-
va da 'êonipreensão-:-�4efOr1na_da que -So�'/Ex·cia. tem dO'!-.·'';j;
que seja, Dire'lto. Ou havia razões ·que rústijicassem o

.

_ a/asta-mento daqueles edis (os trê�), ou o procedhnento
:.. que -os, privou da quatidade de répresentantes do- povo

·

...1ôra fruto do espírito de chicana dos políticos de 'segun­
.

da classe- que não titubeam em usar processos, quaisquer
-. q1fe S�iaT(z" para lipr.arem-se .dos adversários cuja ação �

t€1ne1n.·
Se os �rs. lV'iiUch Freitag e Eugênio Brüske ·hou­

,

-

Vera7n qUe recorrer it. Justiça' para serem reintegrados� o

sr. Evora Silveira te''''i-a que perGor��r
�

O!J me�mos
-

cà­
minhas, para vottar·fl, . .sentar-se à lYIesa .da. Câmara.

Como vêe-7;n, o sr.· iJlonich superpõe-�se a ,tudo. e a

tactos. Resolve- cassar direitos, cassa-os. Resolve devol­
vê-los ma,gnânimd7nente e aS'sim procede, ,à maneira do �

.

ETnir'Al-Ritshid"nos bons tempos da; Carochinha.- l
" E" u-ma figura interessante a do sr o Presidente da:'

Câmara - de Joinville, pufr:t fl7nbição de súbir não tem,
711.edida. Quer 7nanter-se na

-

crista dos acontecim�en�os e

á fará a custa de malabarismos ,até' que um dia a ·im-

! p1·udênc_!a de seus a.tos o ',leve a- ser tragado pelo abis1J10
�'

das próprias inc0Tts�eqüêncilJ:§ o

(Pela Lógica e felas . Condicões de Pagamento!)
.:.�

L6GICQ�u É
o VEMAG 66 (Beleàr" ou Vemogl;let) pOssui
�otor de 50· H p� co�- excfus·ivo s�sterAai d·e _Iú.-­
brif�cGç�o, -c�m, óleo.se,mpre nôvo� do LUBRI­
MAT. 7. "ovas cô"es,· estofcintento em co_ur:o
-sintético e·esrn·erado acaltornen-to.'

COft'l-nlenos de 50'% do valor do veículo, como:
�ntradcl� o sr. s�i rodando _no seu fla'.nla�te·
VEMÁG' 66. O restant-e -lhe é finalTc.i�do_·en'l
até SO ft1ESeS,. setn despesas de juros, ou outro

qua1guer- a�réscimo.
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